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1- DOUT RIN A 

PRINCíPIOS FUNDAMENTAIS E BA SE DA GEOPOLíTICA 
DA AMÉRICA DO SUL E CUBA 

T en ente-Corone l J OHN E. KIEFF E R _ U.S . AR:\fY, 
('l'raduz!do do "Bole tim de i Eiorclto" (Cuba) de 
Julho-nsôsto de 1954, por A. DE A.. LIMA) ( *). 

(Continuação do número anterior) 

3 - A GEOPOLíTICA DA AMÉRICA DO SUL 

O Hem isfé r io Ocide ntal forma, de acôrdo com a opinião de muitos 
geopolíticos, uma entidade geográfica e política singular. E mbor a não 
'tenha as dimensões da tríade A f r oeur ásia, sua possibilidade de alcançar 
o grau de auto-suficiência econômica, q ue os primeiros geopolíticos cha­
maram A utarquia, é infinitamente maior que a da posição idêntica que 
têm neste caso os demais aglomer ados t er restr es de maior es dimensões. 

Essa possibilidade, no entender da Escola da Geopolítica Nazista de 
Mu~que, constituía uma pr~vocação, . uma am eaça, contr a a qual seria 
precisO lutar . A p reocupaçao que twha de que outra nação ou um 
con junt<? .~el~s com~in~ndo seus esforços conseguisse uma sithação de 
a u t<;>-suitcte ncta econom1ca local, tornou-se .a .~au~hofer e aos geopolíticos 
n aztstas que se achavam obsecados pela 1deta de que cabia fatalmente 
aos alemães a direção do mundo. No momento atual, já ' a norma . de 
a ção ou de proceder que empreendera o Instituto de Geopolítica de Mu­
nique, anteriormente à segunda g~erra mun~ial, só teria :valor históri.co 
se não fôsse o fato de seus substitutos na JOgada, e movimentos conJu­
gados para a conquista do mun~~· t erem apro':'t:;itado m.uito as lições 
sôbre o que constituia a estr ategta dos geopohhcos naztstas em seus 
d elineam en tos, propósitos e int enções. No nosso próprio interêsse, e na 
d efesa de nossa área vale a pena recordar cuidadosamente a análise 
q u e Haush ofer e seus' colaboradores fizeram. c<?m relaç~o. ao Hem isfério 
Ocidental, e muito especialmente com refercncHl à Amenca do Sul. 

Em seu início a Escola de Munique, dominada pela doutrina de 
g u an te de f erro, c~nsiderava ~ue n as relaç~es com tôda a América L a­
tin a havia um grave inconvem.e~te. _ As alianças entre .partes com pri­
v ilégios de igualdade de partl<:1paçao, ou qualquer acordo de caráter 
t·egion al fôsse defensivo ou de mterêss~ econômico, que n ão est ivessem 

' 

(• ) o p 1·escnte artigo !oi l t·a n s c rito un "R e vis tll Ma r Uima B r asile irA.' ' de 
N ov-Dez 54 - T a mbé m foi publicad o na ''Rf·VIRta :\lllltn 1' " (Bolivla) . ns . 213 -2U 

de 65, 215 -216 de 56 '-e 219 - 2 20 d e 56. 
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sujeitos ao domínio exclusivo de uma grande potência, achavam-se, s e­
gundo as teorias daquela escola, destinados ao fracasso. Era, entretanto, 
possível que os Estados Unidos e os países da América Latina entrassem 
em ajustes para alianÇas de respeito e auxilio mútuos, sem que os Es­
tados Unidos acabassem exercendo função ditatorial, mas uma tal consi­
deração era desdenhada pelos geopolíticos alemães em seus raciocínios. 
Por terem sido êles próprios os aperfeiçoadores da técnica do Eixo, a 
opinião que tinham sôbre as relações entre n ações não admitia, de forma 
alguma ou critério, qualquer domínio ou direção estranha ao poder na­
zista. Acreditavam, portanto, que qualquer acôrdo que se fizesse entre 
os Estados Unidos e a América Latina teria como resultado final uma 
ditadura absoluta, completa dos Estados Unidos sôbre as repúblicas me­
nores que ficam ao Sul. Tal domínio, na opinião dêles, elevaria a Amé­
rica do Norte a uma tal posição de preeminência mundial que faria dela 
um poder virtualmente inexpugnável, um obstáculo invencível, atraves­
sado no caminho dos nacional-socialistas, espalhados pela estrada da do­
minacão mundial. Com a idé ia de impedir que tal acontecesse, êles 
conceberam um plano muito amplo por meio do qual tôda a América 
Latina seria afastada de tõda e qualquer aliança com os Estados Unidos, 
para que se consumasse a penetração nazista e se aferrasse conseqüen­
temente seu predomínio. O que existe escrito sôbre a Geopolítica na­
ústa contém poucas r eferências relativas à América Latina, mas são a1i ár; 
suficientes para manifestarem o plano em se us traços gerais. 

Criou-se o Instituto Ibera-Americano a lemão, em Madri, encarregado­
de estudar cuidadosamente as zonas fracas na vida cultural dos povos 
1atino-<lme6canos. Os pontos de partida para o ataque cultural acha­
vam-5'c nos locais onde exis~iam g randes núcleos de população européia 
e indiada, mescladas. Desenvolver-se-ia nesses centros, durante a ter­
ceira década do século, uma propaganda destinada ao fomento de anta­
f:Onismos raciais com o intutito de p roduzir a cisão. Ao mesmo tempo, 
os ataoues políticos desencadeados contra os Estados Unidos insistiram 
em apresentá-los como urna parte da pressão imperialista, que só aguar­
dava o momento oportuno para cingir os tentãculos em tôrno dos vizinhos 
menorP.s - prol)aganda mais corrente, mas à qual ninguém dava ouvidos 
as m ais das vêzes. 

No terreno da penetração .econômica foram alcançados maiores lu­
cros. Os capita!s italiano e alemão invadiram naquela época a vida in­
du.strial da América do Sul, de modo especial nos meios de transpor te, 
particularmente nas linhas de navegação, geralmente com bons resultados 
em grau muito alarmante. Os nazistas, convencidos de que os vastos 
recursos do continente meridional não poderiam ser explorados sem 
meios adequados de transporte, não perderam ·tempo em suas tentativas 
para se .garantirem uma posição forte em sua ação. 

Conhecendo bastante a perfeita afinidade q ue existe entre os Es­
tados Unidos e a América Latina, o Eixo tratou de firmar as raízes da­
doutrina militar nazista concedendo facilidades aos oficia!.s dos exércitos 
dos principais países para aperfeiçoarem a instrução nas escolas mili­
tares da Al emanha e da Itália. Muitos países r eceberam missões alemãs 
e italianas, mas não se deixaram seduzir pelas novas teorias. 

No terreno político propriamente dito, a doutrina nazista conver­
t~u-se na arma principal, conseguindo progredir nas r egiões onde o go­
v~rno, a educação pública e o n ível de vida não prosperavam satisíatõ­
r1an3e~te. De acôrdo com o modo de pensar dos nazis tas, o fato da 
Amen~a d~ Sul achar-se r epartida pelos paises que a consti tuem, era 
um~ s~tuaçao que os beneficiava e prejudicava simultâneamente em seus 
des1gmos. Beneficiava-os sob o ponto de vista da doutrina de dividi r 
pa'ra dominar, porque quanto menores fôssem os países tanto mais fácil 
seria a posse dêles ; prej udicava porque a diversidade constituía uma 
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d~spersão nas . oper ações para dominar. Para remediar êsses inconve­
ruen tes <:s naZlst<:'s formularam o plano por meio do qual, caso a América 
do Sul fosse ~ubJ_ugada, os paises seriam distribuídos entre cinco grandes 
estados que flcanam oportunamente subordinados ao domínio alemão sob 
a denominação d~ E stados Unidos.. Cuba, digamos de passagem, ~eria 
ou torgada ao MéXIco, q ue abrangeria mais todo o território da América 
Cent:~· Dessa f~rma, uma vez en~rot;tizado o poderio alemão, passariam 
a eXIStir ap enas cmco estados constltwdos, a saber : - Brasil Argentina 
:dolívia, México e Chile . Os restantes agregar-se-iam aos ci'nco estado~ 
referidos e perderiam a identidade nacional. 

. As dif~r~ntes _etapas para a consecução de tão fantást icas e gros­
seJias amb1çoes a]ustavam-se à fórmula fanwsa do geopohtico Ha.ne, 
mediante a qual s~ aicançari_a a capitulação de um estado, e que se re­
s ume nos quat ro Itens segumtes, que for am mais tarde aplicados com 
resultados pingues e satistatórios em outr as ár eas : 

( 1 ) Dirigir a propaganda contra os elementos mais fracos d« es~ru­
tura social e política dos paises escolhidos para ví timas, com a intenção 
de pe netr ar nêles e produzir-lhes a derrocoda ; -

-{ 2 ) Indicar ou cr.iar agrupamentos encarregados de causar descon­
ten tamento, confer indo-lhes missões para agravarem o j á existente ou 
criarem novos contra o poder público, ou conh·a o sistema político, ou 
ocasionarem distúrbios inter nos ; 

(3) F azer surgir dirigentes corruptores de opiniões ou das massas, 
comprá-los ou · seduzi-los com enganadoras promessas de poder, r odean­
do-os contudo de conseTheiros cu idadosamente selecionados para or ien­
tá-los pelo caminho pretendido ; 

( 4) Usar delinqüentes e fa náticos, infiltrando-se nas organizações 
trabalhistas e grupos socia is, par a provocarem a desordem mterna e 
p roduzirem o esbanjam ento da economia e a disso1uçao do go\êrno que 
fôssc escolhido par a t ais intentos. 

O program a não pôde ser concluído devido a um grande número 
de causas, e ter em os Estados entrado na guerra qu.mdo menos os ua­
zistas esper avam. J á hayja, a inda mais, um século inteu·o de trad1ç.:!o 
polít ica orienta~a no ~entido de ~;~m. tipo de l>tJciedade muito diferente 
da que a doulrt!la naz1~ta pretendia Impl;~~l.tat· ~ o que é import«ntíssimo. 
F r acassou antes de maiS nada em conse"-ucncJa dos progressos políticos 
e sociais que a América Latina realizou durante o século, e que cc;f;t · 

beleceu um a maneira de pensar que se afastava completamen•e dos oojc~ 
t ivos dos nazistas, seguindo no rumo da liberdade, inteiramente o!')oc;to 
ao da Escola de Munique. 

A política e o programa. do Partido Com~m:sta não diferem mate­
rialmente das idéias q ue onentavam Hau:sho .. er c_ seus colnb~radore.s . 
A técnica da corro~ão, d:=t. iufiltração, da penet,·açao, .• da atraç~o psH.;o· 
lógica e da con-upçao pohtlca era quase a mesma, mm~o embora o obje 
tivo fôsse um tanto diferente . Os esforços dos comumslas tendem POt•·• 
o objetivo da aquisição de bases donde possam ser. atacados e subju,;.Hlo:. 
todos os países latino-amer~canos e o~ Estad~s U~udos. É essa ? _:n!u~aça 
que nos aguarda. Os _naz1stas, porem, preLen~1am fazer a d1nsao do 
H emisfério para impedirem qu~ C?S Estados Umdos ganh:1:::;:;em o predo­
m ínio q ue êles imaginavam ex1sUr. Pergun.ta~.:em~s agora : Por_ qu~ :: 
América do Sul é apresentada como um pn:mto tao grande e t ao co\H­
çado ou como objetivo de conquista, pelos c:.ue desejam ser conQu•s•a­
dorc~ do mundo ? Não h á mistério em tal aíã pnr :t a maioria dos geo1}o· 
liticos, que expõem as causas com bastante clareza. 

Há muitos anos que o continente sul-americano vem sendo conside­
rado 0 contine nte do futuro, e suas r iquezas e recursos naturais têm 



-

. 118 A DEF ESA NACION AL Mar ./1959 

constituído um farto tema de considerações, cálculo e estímulos para as 
explorações d urante os últimos séculos. Ele tra nspa r ece h oje mais im­
por tante que anteriormente, e é mais q ue provável q ue, n os próximos 
dez ou vinte anos esta parte meridional do d uplo continente apresente-se 
com mais acentu~da expressão no panorama mundia l, graças à ação de 
uma ou duas potências de primeira grandeza. 

As nações elevam-se geralmente mais po_r f ôrça d as circuns tâ ncias e 
dos acontecimentos felizes da política mund1al do q ue pela d ecisão d e 
pla~o~ de realização demorada. De:"tro destas r eflexões, as n ações da 
Amen ca do SU.i sentirão que, na cnse atual do m undo, apresem a r-se-ão 
multas oportunidades 1avoraveis para que elas t enha m um desen volvi­
~ento rapido. É prec1so contudo que o desempenho do govêrno na­
c!onal, mediante o senso de prev1são d e seus _ du·1gentes, sai ba tu·ar par­
tido das ocasiões que se apresentarem, po1s que a oportunidad e de 
a lca_n_çar o engrandecrmento esta ao d ispor de todos e s ó de pende da 
h ab1l1dade d e distmgui-la a tempo . Em res umo: e nqua nto outras na­
ç<ies t iverem necess.dade de aguardar as r eviravoltas e incertezas da 
so~~c da po_litica mundial, as da Am~nca do S ul pode~ hoje m~sm<;> , por 
estorço proprJO encarregar-se de 1mporlantes f unçoes na du-eçao do 
mundo. ' 

Se examinarmos apenas geogràficament e a América Latina, veremos 
que esta região do mundo apresenta-se dividida entre dois imensos t ri­
ângulos e uma entiaoa de ilhas. O triâ ng ulo maior forma o continente 
Sut-amcricano toscamente detimitado p elO cabo de São Roque, o cabo 
Hornos e a Punta de Galinas. O pri meiro dê1es aponta para a Africa 
que está a uma distancia de 1. 700 milhas. O segundo estende-se par~ 
o Sul, para o continente Antártico, que fica a 600 milhas, e o terceiro 
dista 1 . 000 milhas da FI onda, que está ao noroeste. Os lados mais 
longos do triángwo dão respectivam en te p a ra as duas maiores rot as do 
c~mércio, e o mais curto junta-se ao lado pequeno do triâ ng ulo da Amé­
nca Centra l. 

A América Cen tral é també m representada por um triâ ngulo 'cujo 
l ado m aior cai sõbre a frontei r a dos E stados Unidos . Cercados pelos 
t r iângulos e a fiada de ilhas, encontram-se o gôlfo do México e o mar 
das Antiihas, ou seja, conforme o ling uaj ar dos geopolíticos, os Medi­
terrâneos das Améncas. 

Se compararmos as regiões essenciais do Hemisfé rio Ocidental, is to 
é, a A nglo a mérica e a Latmo américa, observare mos q ue a última delas~ 
prolongada para o Sul, tem apenas meio milhão de milhas q uadradas a 
mais que a primeira, s ituad a ao norte . Com r eferência à pop ulação, a 
América Latina conta desde 1950 com m aior número de h abitantes que 
os E!;tados Unidos mas não excede o total demogr áfico da Angloamé rica, 
Lmbvt·a exista naquela região o m aterial de recuper ação. 

Grande parte do território da A mérica L atina acha-se em território9 
que prosperam lentamente, têm dem or ad o progresso polit ico e pouc() 
desenvolvimento industrial devido ao clima. Com r espeito a tais fatôres. 
o h~mem possui pouca fac uldade de variá-los . A despeito disso, o po­
~encral progi·esso é grande e nas á reas si t uadas dentro e fora das regiões 
mtertropic:lis, têm sido alca~çados grandes avanços. 

. ~or herança r acial pelo clima, pela H Ístória, pela geografia e a colo­
n!zaçao realizada sem ~m plano preconcebido, originou-se a fundação de 
vmte na_ções, e não as cinco que os home ns do Instituto d e Geopolítica 
de ~un_1que fantasiara m em suas im agi nações. Isso, porém n ão deve 
c(;mstltutr um impendime nt o par a galgar-se a condição de potê ncia mun­
dtal por q_ualquer esl&do q u e est eja dentro dêsses territórios, embora o 
caso constitua um escolho a mais que de va ser vencido. 
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;Limit~r-nos-emos ~ analisar n esta conferência as r egwes puramente 
contm e nta1s ~~ Amé_nca do Sul, e na próxima, que será a final, trata­
remos da reg1ao antllhana. 

Antes de mais nada , vemos que, embor a o cont inente sul-americano 
fique a me nor. d_istância do Velho Mundo que os Estados Unidos, e que 
s ua cultura b asiCa e suas características étnicas sejam também a de 
seus avoengos pelo lado histórico, político e econômico seu futuro está 
entretanto mais vinculado ao seu vizinho setent rional'. Esta r ealidade 
m~nif~stou-~e desde os dia? e!U. que se_ notaram naquelas paragens os 
pn me1ros smtomas r evolucwnarw s, e a1nda mais acentuada sua orien­
tação par a o Norte em questões de cultura. 

Tal gravitação mais para o Norte do que para Leste não é de mod() 
algum extr aordinária, se reflet irmos sôbre as circunstãn~ias. Muitos dos 
estados congregaram-se segundo os princípios enunciados na Doutrina 
de Monroe, e , nos primeiros tempos da independência, o comércio com 
" Norte era mais seguro e m ais próspero do que com o _Velh o Mundo. 
Com o decorr er do tempo e vislo ter melhorado a estabilidade política 
nos E stados Unidos, e também porque se prolongasse o estado de guerra 
n a E uropa, o comércio manteve-se mais in tenso nas vias de cpmunicaçã() 
do Norte e do Sul e foi entrelaçando u ma trama econômica mais forte. 
E ainda hoje, embora a Amér ica Meridional encare muito para Leste. 
mais l ança seu olhar para os rumos do Norte e mais se orienta por êles. 

Apesar da América do Sul ser uma d as r egiões mais providas da 
T erra, a Natureza não se mostrou generosa por igual ao estender a todos 
sua m ão generosa sôbre es ta zona de paradoxos . Vemos, por exemplo~ 
que o Brasil tem representação comercial nos mercaqos do mundo para 
tôda •espécie de min erais importantes, ao passo que outros países da 
m esma r egião limitam-se a subsistir apenas com um produto de expor­
tação, a título de regime nacional de economia. A mesma Natureza tem 
contribuído para que certas fontes de riquezas nacionais permaneçam 
sem exploração ou estacionárias, por serem muitas as dificuldades, ou 
muito alto o custo do tr ab a1ho de extr ação de seus produtos. :t!:sse caso 
se r emediaria, se fôsse possível a vançar em outra ordem de atividade. 

Não há nação qut:: ~e oossa engrande"t-r ràpid2mente SE' os capitais 
oye i h e f ore~ nece~sarws tenham que ser ~ bu<::r.aclos fora de suas fron­
te'ras. ~ dev1do a 1sso que. em alguns ~stados sul-americanos, fazem-se 
grandes esforços para levantar empréstimos em quantidade adequada 
qentro do própr io país. A ~ntrada constante de capitais est.rangeil·os 
nos países da Amér ica M~~id10na}. q_u~ procura!D. pr~parar um siste~a 
econ ômico forte e bem solldo, nao tras o r emed1o fmal para . a m:nor 
par te das n ações qu e pro~uram constituir um sistem~ e_con?mico forte 
e bem sólido. Urge para 1sso oue, sem exageros possiveis, ele~ tenh~m 
uma base de capital. A inversão dos capitais dos Estados Umdos a!m­
gem somente a pouco mais de seis milhões de pes9s. Outro_ra, porem. 
era manifesta a tendência de considerar-se a inversao de capital estran­
geiro como uma espécie de instit_ui ~_ão permanente.. Agora, porém, a 
opinião ger al é de parecer que tal 1deta deve ser a_b?hda porque, embora 
os ca!>itais estrangeiros possam. ~er e!?pregados efiCien!em~nte como pa­
liativo ou providência tf>mpor~n~. sao os fundos nacwna1s e os orc;-a­
mentos, que devem servir de argamassa para a instituição da vida 
econômica. 

· A m 'lior parte de tais fundos n acionais tem que ser l evantada me~ 

diante a reinversão _nacional, ~u por. ~mpréstimos_ inter_nos. Par~ che~ 
gar-se ao fi m desta JOrnada, nao é fac1l fazer-se fmca-pe no sentido de 
n1anter-se .uma política sólida tanto de ordem fiscal, como do critério 
nacional e dos q~~· por f im1 _condu~em à _manut~nção d? confia nça ~o 
povo em sua poltt1ca monetana. Diante d tsso, nao prec1samos advertir 

-
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que se torna imprescindíYel a direção criteriosa dos negócios públicos, 
e a devida utilização da riqueza nacional. Os benefícios e utilidades da 
riqueza nacional eram outrora encaminhados completamente para os vul­
tosos saldos dos investimentos estrangeiros, e não ficavam com a mão que 
os preparava. 

Um tal crité rio tem sido bem compreendido e aplicado em muitas 
repúblicas sul-americanas, e podem.os apreciar que em tal sentido e di­
reção marcham o Brasil, Chile, Colômbia, Argentina, Uruguai e Vene­
zuela, onde procuram corrigir as condições alentando e estimulando o 
desenvolvimento e a inversão dos capitais nacionais. Trata-se de pro­
duzir o predomínio do capital nacional, embora, em benefício do pro· 
gresso da econorn.ia internacional, atraiam também capitais estrangeiros 
para certas inversões. 

Tudo isso só se conseguirá por meio da retificação de certas con­
dições políticas e econômicas, sendo que a mais importante delas con­
!'õiste na industrialização e d iversificação. Não há nação alguma em 
nossos dias que tenha progredido apenas à custa da exportação de ma­
térias-primas, e da importação da maior parte dos artigos preparados 
que ela consome. É uma verdade que a estabilidade econômica caminha 
de braços dados com a estabilidade política. Uma não marcha, se a 
outra não existir ou esgotar-s2. Para alcançarmos os benef;c;os tl::l üma 
delas é mister o es fôrço em favor da divei·sificação econômica. Quando 
a riqueza nacional depende de um só produto de exportação comercial, 
a vida econômica passa a ter alternativas de época das vacas gordas e 
das vacas magras, em vez de manter-se firme no caminho ascencional rlo 
progresso. 

Para que se desenvolva li ma indústria forte e capaz de competir é 
preciso estimular-se em tôda a América do Sul um nível de vida mais 
elevado. A industrialização não pode ser empreendida, se não trouxer 
benefício para a economia nacional, independentemente de qualquer 
outra consideração. Para que a economia nacional mantenha-se equili­
brada é preciso que se contrabalancem a produção agrícola e a produção 
industrial numa economia mista . 

A industrialização exige a facilidade dos transportes, o que requer 
com insistência primordial a direção competente e a reinversão dos lu­
·cros na riqueza nacional, no interêsse da própria nação. :rt um cometi­
mento que se não pode realizar apenas por um grupo de pessoas ; nêle 
estâ empenhada a responsabilidade de tôda a nação. O senso da res­
p onsabiiidade global do país em benefício comum, exige educação para 
todos, e, enquanto isso nã1J fór alcançado, os resultados obt idos serão 
lentos e de passos muito retardados. 

Uma das dificuldades mais graves, onde tropeça a indústria na Amé­
rica Meridional encontra-se na carência de combustível natura], mal êsse 
padecido por m:uitas repúblicas. Poder-se-ia aliá~ suprir a falta por meio 
de fôrça hidrelétriéa mas isso exige grandes mversões de capital. l!: 
mister também ajuda~-se com o carvão e o petróleo, mas, como na maior 
parte das Repúblicas não existem jazidas, é preciso form ular-se o pro­
blema em função do intercâmbio comercial com as que possuem tais 
combustíveis naturais. Em resumo, a indust rialização na América do 
Sul deixa de ser urna emprêsa individual ou nacional para ser consi­
derada, em benefício geral; como um problema continental em que todos 
deverão trabalhar em cooperação. 

Caímos assim num 1círculo vicioso, porque é difícil determinar-se 
onde começa e onde acaba o problema, ou é intrincado precisar-se em 
que parte da questão, ou em que resolução encaixa-se o própr io problema. 
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A ind ustrialização, a diversificação, o melhoramento dos transportes. 
o progresso no método da educação e o emprêgo apropriado da riqueza 
nacional são todos fa tôr es da estabilidade politica e econômica que, por 
seu turno, aj uda a avolumar-se a grandeza da nação. Tudo isso solicita 
uma d ireção dos negócios públicos dedicada ao bem comum, e o desejo 
d o povo para seguü· avante, desinteressadamente, para a consecução de 
t ão elevadas finalidades. 

T a lvez êsses problemas, que acometem a América Latina oor tõda 
parte e com uma tre~enda complexidade, e a posição estrategica do 
c ont inente, tenham feito compreend~r aos ambiciosos de conquista o 
valor da r egião, e a limentar a tentaçao de conquistá-la. f; precisam--n:e 
essa debilidade q ue as fôrças ~a Alemanha n azis ta e da Rússia Sovi(•ti ra 

iseram aproveita~ par a se dilatarem,, ~urante seus anseios de engran­
d~cimcnto i mperiahs_ta. O valor estr~tegrco e ns P?Ssivcis conseqüênci<oS 
d a fraqueza são precisamente os móveis dos desmedidos zelos c tentações. 

P or mais p~derosos que _sejam os. ~stados Unidos, ~o_m tôrla a fórca 
sua ub:ouaça.o nos J? t:;gócws rnu_!ld l.aJs, com sua .oosJ~ao s 0 b 0 pon w 

cie v ist.:l geog ráfico. pohh co e econom1co, o que ~sla ac1mn d e qunlquer 
de testação, descobrem-se cer tos fracos que restrmgem gravemente seus 
co:ios dê defesa . Não é pos~ível , de f ato, que vivamos isolados no mu ndo 
rn oderno, pois temos necess1dades de certas matérias-primas imprescin­
iliveis auc nos f~zem falta e se não beneficiam ou extr aem do nosso solo 
· u se existem nao se apresentam em quantidade sufici ente. 
0 

' os Estados Unidos são obrigndos. a importar certas matérias cstrct­
tégicas, em t~mpo ?e guerra, como se]am. o. antimõniC\, cromo. mangan{>s. 

er cúrio, m1ca, ruquel, quartzo, tungstemo, estanho e borr<lch a, para 
~ em uma boa m argem de reserva. no ceso de ser necessf:rio fazermo::. 
e~ esfôrço permanente na defesa : Com relação a êstc caso, a América 
~o Sul oferece-nos. ~ fonte provavel onde possamos procurar aquêles 
r ecursos tão necessanos . 

p or t a l motivo, não há necessidade de insistirmos em assina':Jr a 
i rnpor tânria vital que,, .. par? o Mun1o . Livre e os Estados Un idos, ·c.,r~­
sentarn os recw:sos na.urB;ls da ~m-nca do ~ul. O embaixador especial 
. os E stados U:mdos, .sr ... Milton Etsenh<?wer. d!s :c o seguinte em seu reta. 
d. ·io ao Prcstden~e . Os apar<:l~os IÇ-dustrtats e m:Jitsres aue os Es­
tor 

05 
Un idos fabr~ca~n para au~l:"rem ~ defesa do Mundo Ll\Te. inrlu­

! ad 
0 

n êle as R~publlcas da Amenc~: ex1ge que che~?u.em continuan1ente 
tnd América La~ma! e,em gr ande vaned~de, o~ matenats estratégicos () U<' 
J a m as industn as . Ess~s declaraçoes, ditas com tanta clare?.a t ê n 
svP~eimensa conseqüência dinâmica. 
u m ~ · · b E 1 d u ·d Se alguma potenc1a consegmsse arrar aos s.a os m os o acesso 

~ 
5 

as regiõe~ da América do Sul, ~omp~ometer-se-i.a ~e man "i-ra !!.~_a· 
a . t o.da a a possibilidade de levarmos a termmo nossa l)rotma defesa. 1 ao 
VJ~slmcess;dade de di:.ermos que ~e um estado resolvesse ~es!-Tuir a· urna 
('la !le ·a de primeira ordem tena que começar pelo amom1am~>.,to de 
pote~Cl uldade (da potência que se apresentasse como adversárii'l.) de 
sua ac e em 11uerra. E um dos passo decisivos nesse sentido seri~ o 
mant:~t~ição d as fontes do material estratégico . 
d a d ·d t u· · d · América do S ul, de'\11 o aos seus vas os recursos, a as mn a m-

A resenta 0 grande ma~ancial das fôrças da democracia , n àQ 
t actos , re~ados Unidos, mas do Mundo Livre em. ger al. tsse fato, ex­
só _dos Ess demais, bastar ia pa~a mostrar o va\or ~st.ratégico destaca­
c~ul~do 0 ue possui êsi:.~ contm_ente. t de_s~ecessat·lo dec:l~rln' que 
d 1ssJm_o. \ ão valiosos nao poderao se r adqumdos por quanhas quasl' 
matenats áveis e graças a ingentes esforços que ultrapassam o.-. h'.l· 
i ncomensur 

5 
uando uma nação d efende sua p~ópria vi~a . e nn( a ··~ 

mano
1
s, ma fuqnção do dól ar, as fontes de matertal estrateg•co da A!ne· 

calcu a em 
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rica n1eridional inclinam decisivamente o fiel da bal ança para o lado da 
vitória . 

Apreciemos mais outros aspectos de caráter estratégico que se r ela­
cionam com a América Latina. As Antilhas, que serão tratadas poste­
riormente por nós e com mais detalhes, formam a l inha principal sôbre 
a qual se concebeu a defesa naval dos Estados Unidos, fundada numa 
esquadra para dois Oceanos. Tal idéia de defesa parte do canal do 
Panamá. Nas ilhas e no continente sul-americano encontram-se os portos 
e os locais onde se poderão instalar bases aéreas e navais, para dar-se 
maior segurança à travessia para o Velho Mundo c para encurtar as rotas 
p ara a Africa . A massa continental do Sul, em uma palavra, é uma faixa 
de defesas meridionais que zela contra um ataque ao conhecido Arsenal 
da Democr acia. Precisamos não esquecer o critério que supõe que qual­
quer inimigo dos Estados Unidos possa melhor levantar o vôo de seus 
aviões de bombardeio da América do Sul do que fazer partir a mesma 
fôrça da maior parte das bases que possuir na Europa. Quanto a êsse 
caso extremo, o Mundo L ivre que tanto depende do poder industrial 
dos Estados Unidos para suprir-se de armas, também fica b::tstante subor­
dinado à América do Sul, que poderá defend er materialmente contra um 
a taque a éste Arsenal da Dem'ocracia. 

Não se deve desprezar a importância militar das fôrças armadas 
relativamente p equenas da América Meridional. E m caso de guerra, s~ 
não existirem tais fôrças, muitas das fontes essenciais de caráter estra­
tégico cairão em poder do inimigo. As grandes potências, empenhadas 
em luta titânica nas demais frentes, serão obrigadas a contar ou de­
pender, para a defesa e salvaguarda de um flanco vital do Mundo Livre, 
do aparelhamento milita r da América do Sul. Se não existir um tal 
apar elhamento, sua falta virá talvez acarretar graves conseqüências deci­
sivas num conflito. 

A América do Sul talvez possa fazer muito mais com sua amizade 
do que trazendo mater iais estratégicos. P oderá guardar as linhas de co­
municações e pontos de embarque ; conceder, como fêz j á no passado 
l ocal para bases importantes de aviação, e navais ; poderá fin almente d~ 
acôrdo com o . que já fizeram o Brasil, México e a Colômbia, contribuir 
para a lu ta direta com fôrças adestradas na moderna Arte Mili tar. No 
mome~to atual, quando os exércitos e os esforços de guerra contam-se 
por Cifras elevadíssimas, a mais insignificante população da América 
Latina é de um valor inestimável. 

No rápido desenvolvimento do potencial da indústria da América 
do Sul, que é bastante alentador , talvez encontremos o apoio importante 
de índole militar d esta parte do mundo a favor do Mundo Livre. Cita­
remos novamente o Sr. Milton Eisenhower nas suas seguintes pal avras : 
"Acreditamos que, num futuro relativamente próximo, algumas nações 
da América Latina cheguem a ser aliados poderosos graças aos progressos 
que têm alcançado, e dessa forma robustecer-se-á de forma significativa 
a capacidade do Mundo Livre para manter a segurança coletiva. 

Se compararmos êsses fatôres com a fraq ueza geopolítica da região 
todos os valores citados perderão a significação. Já assinalamos que s~ 
poderá causar um dano grandíssimo ao núcleo mais recôndito e mais 
forte da resistência que a Democracia opõe ao comunismo, se os comu­
nistas conseguirem pisar firmemente na América Latina. Caso se fun­
dasse um estado comunista neste rincão, sua presença seria grandemente 
per~u~b_adora a tôdas as nações do Hemisfério Ocidental. P or isso, a 
aqutsiçao de um tal ponto de apoio figura entre os propósitos magish·ais 
dos planos comunistas. ' 

Existem. circunstâncias que parecem favorecer a criação de uma po­
tência marxista, embora não vinguem realmente suas doutrinas políticas. 
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E m q ualquer local onde o progresso político tem nível baixo, ina:ie­
quados os métodos educativos, e atrasado o modo de viver com dificul 
dade para defender o sustento do povo, desesperado, poderá deixar-se 
arrastar e s ubmeter-se ao domínio desta ideologia enganadora imaginando 
q ue pode rá melhorar de situação. É possível que, sob a rigidez da dita­
dura comunista, consigam-se progressos de industrialização, de diversi­
ficação e de t ransporte, mas será isso à custa da liberdade e do progre~so 
do povo. A cobertura das deficiências nas zonas mais débeis não pode 
de modo a lgum ser dada ao inimigo, ou aos praticantes de uma filosofia 
p olít ica onde não existem os princípios de liberdade que os primeiros 
patriotas da América do Sul estabeleceram para padrão de vida para 
seus descendentes. 

..... 
Trabalham diligentemente em tôda a América do Sul os ativos fer­

mentos s ociais. Seus homens mais proeminentes reconhecem que a po­
breza, a falta de cultura e outros males sociais assinalam e demarcam 
as r egiões onde existem tais imperfeições, e as que se apresentam noutros 
ramos da atividade humana. N ão ignoram também a celeridade ou 
r e tardamento. com que se faz. o progresso. 1\fas há elem,e~tos do povo 
que se impac1entam, que anseiam por progressos e beneficios sem ma1 ~ 
d emora ou t ardança, sem compreenderem que há progressos e benefício; 
que exigem tempo para serem executados. Enquanto isso acont ece 
porém, e em conjugado com tais pretensões imperiosas, que o naciona~ 
lismo não cessa de crescer - o nacionalismo que é merecedor de 
aplausos, porque é o !egítimo orgulho pelo que tem sido conseguido, e 
que serve de verdaderro alento para que se melhorem, imediatamente 
e com ação intensiva, as condições gerais de vida. 

Ao seu lado, en tretanto, há tropeços. O nacionalismo desenfreado 
p ode transformar-se em !!ltranacionalismo, em nacionalismo cego ou pa­
tológico, obcecado, que poe de lado os grandes benefícios do futuro pelas 
vantagens momentâneas ?U de valor diminuto, que são obtidas imediata­
mente. sem que se considerem os lucros no futuro, embora alcançados 
a prazo longo. O ul~ranacionalismo está sendo explorado pelos agita­
dores comumstas em toda parte do mundo para a destruição do progresso 
1·eal. Há muitas p essoas que se deixam seduzir por seus argum<>ntos 
sutis, e chefes polític<?s quf!!, ~mbora não ~tejam de modo algu~ de 
a côrdo . com os. propósitos fma1s ~o comunisl!lo, admitem que ê le lh 
ôê ap01_o e acelt~m sua coope~açao t~mpor~na em busca de vanta es 
eleitora is. O pengo e a des_trUiçao reside,!ll JU~tamen~e nes~a colabor~~~~ 
porque, uma ve~ dado, .o no da amarraçao, nao sera posstvel desfazti-Io 
por nenhum mew pacifico. 

F altará a alegria de viver!.. se fôr fechado o ambiente da liberdadfO' 
Vós, gue vive is e m Çuba,. n·açao para onde converge o olhar do m undo 
inteiro por considera-la figurando entre as que se . enco~tram na van­
guarda, como possuidora de um pensamento pro~essista, liberal e demo­
cr ático, vós sabeis por que preço se paga a liberdade, m~s conheceis 
também que não há custo excessivo, quando se trata da hberdade de 
uma nação. Que o vosso exemplo sirva de alento aos vossos vizinhos ! 

A luva do desafio foi arremessa~a aos pés da América do Sul .. 
É preciso qu e todos se mantenham livres ~ <:_onhecedores das riqueza~ 
q ue estão g uardadas n~s entranhas dêste nncao do mundo. A,s nações 
que aceitarem 0 desafio combatendo pelo bem:estar. d~ todos, com 
olhar f ito na liberdade e contra o prej uízo e a Ignorancia, serão as () 
irão ocupar pôsto proeminente no ml'ndo •. resisti~do ao ímpeto de~le 
lidor d as fôrças do m al. Todo o .Mun~o Ltvre ~sUmula essa ação sal v o­
dora do Continente do Futuro no mteresse col"hvo. a-

(Conclt~,São no próxtm.o ntím ero) 
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·•o Brasil, pela sua estruwra e t nológica. se t ivesse aceüo 0 delirio 

europeu de nacionalidades e de raças, seria o pais mais d<>sunido. mc71° : 
1Jacífico e taais intranqiiilo do mundo. Nêle ainda são nilidamentc r·'­

conhecíveis, já nas ruas. as diversas raças e sub-raças, de que é cons· 

tit.uida a sua população. Aqui vivem os descendentes dos port 11 yuêSCIÕ 

q ue conquistaram e colonizaram o Brasil. aqu,i vive a descendência aborí· 

vine dos que habitam o interior do país desde épocas imcmoráveis. aQ11 ; 

vivem milhões provindos dos negros qtte 110s tempos da escravatura 

foram tmzidos da Africa, e milhões de estm n geiros. portuguêses. itali.a· 
nos, alemães e até japonéses. Semmdo o modo de pensar europeu. scriél 
de esperar que cada um désses gntpos assumisse atitude hostil cont rt1 

os outros. os que haviam chegado primciTo contra os que chegaratrl 
7na.is tarde, os brancos contra os negros, os brasileiros contra os eur(l· 
peus, os de côr branca. parda ou ve1·melha, cont1·a os da raça amarela. c 
que as maiorias e as minorias em luta constante pelos sens direitos e 

prerrogativas se hostilizassem . Com a maior admiração verifica-se ql''' 

tôdas essa.<; raça.s. que já pela côr· evidentemente se distinguem um.as 
das outras, vivem em perfeito acõrdo entre si e. apesm· de sua origem 

d iferente, porfiam apenas no empenho de anular as diversidades de ou· 
trora, a fim de o mais depressa e o mais completamente se tonUJ.rem 
brasi.lr>iros. co11stituindo nação nova e homO'Jt~nc>a''. 

"ll n ,\!'; I L I'.<\ I :5 I H I l•'l "I' l i rt f •'' J • 

... ... . ... .... .. .. I 

INST ANT ANÉ BRÉSILIEN 

''Le Rr,;,,il est incontestablement l e "granrf'' pnys ele l'.llmétiq 111 • 

du sud, par sa superfície (17 fois ceLle de la France). sa 1Jopnlatio 1~ 

(60 miUions d'habitants), ses ressources, connues et p1·obables. 11 le sera 

encm·e plus quand, dans une vingtaine d'années. sa population atteind?'ll-

100 miLions d'habitants. H est donc appe lé ci jou e1· 11 n rôle ele phts en 

plus impo7'tant dans la pol1tiqtte 1/Wrl d?.ale". 

( Tra n s crito d a R ev ue M ili tn i re Gén éralc dl' Nov/58!. 



ll - ESTUDOS E ENSAIOS 
PROBLEMAS ESTRATtGICOS DA A FRICA E EM PAR'fiCULAR 

DA AFRICA DO N ORTE 

Tenen te- C o r o nel CARLOS O E M EJ R.A M ATTOS 

(Co1tcLusão do número anterior) 

2. A AFRICA DO NORTE 

.a? . A Africa do Norte,_ ? u o ~!él:ghareb. Berbérico, formado pelos 
~erntorJc;>S d~ Marrocos, Argella.' Tums1a E7 _ Líbia e o pequeno território 
mternacwnahzado de Tanger, e, das reg10es do chamado Continente 
Negro, a mais vinculada, histórica e culturalmente à Europa e par ti­
cularmente à Península Ibérica. 

A Tunísia, é herdeira do Império Mercantil Cartaginês, a inimiga 
fidagal de Roma que enviou várias expedições invasoras à Europa medi­
terrânea comandadas por Amilcar, Asdrúbal e Aníbal é a Cartago das 
Guerras Púnicas. ' 

O Marrocos, que alguém j á chamou de "país do Ocidente hab;tado 
por orientais" t ão vinculado geogràficamente, se encontra com a Europa, 
da qual está se~arado P';l? estreito Gibraltat", de apenas 16 km de lar­
gura, é um antigo Impeno governado por sultões Que por 700 anos 
estenderam seu poder político pela Península Ibérica. ' 

A Argélia e Líbia, áreas intermediárias, sem a mesma trad:ção de 
govêrno próprio das duas anteriores, ocupadas ora por uns ora por 
outros, territórios geopoliticamente de resultantes centrífugas, buscando 
apoio e destinação h istórica na integração aos seus vizinhos (a Líbia, 
ora ao Egito ora à Tunísia; a Argélia, ora à T unísia ora a Marrocos). 

Tânger, que o conflito de ambições das grandes potências impôs, 
como solução pa~ficadora, a i!l.ternacionalização. 

Não vimos aqui, pois o tempo nos persegue, rever batalhas épicas 
de lusil.anos contra os povos ái'abe-berbéricos que ocupavam o território 
do Marrocos - Alcazar Ceuta e Quib.ir - no afã de "abrir a porta,. 
que lhes h averia de fra~quear a exploração de todo o continente negro. 

A Africa do Norte no seu conjunto, constitui uma unidade reli­
giosa, cultu ral , geográfica. Suas populações professam a fé islâmica, 
são cultu ralmente árabes, a raca predominante é uma mescla bérbere­
árabe sendo o bét·bere considerado autóctone por prestigiosos etnó­
logos: F inalmente, do ponto de vis t a geogrãfico a Cordilheira do Atlas 
as!'egura a integração físic~ do corpo territorial (do Marrocos, Tuntsin 
e Argélia) sendo es?a açao coordenadora completada pel a influência 
unificadora da costa mediterrân ea comum. 

Vejamos um pouco da história da ocupação da Africa do Norte por 
f r anceses e espanhóis. 
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A Argélia foi conquistada pelos franceses aos turcos em 1830. O 
próprio nome Argélia foram os franceses que deram - antes era conhe­
cida como Magherb Central, administrada pelo Sultão de Marrocos. 
Depois de passar por fases de administração colonial, foi transformada 
em Departamento da França em 1948 . Todos os argelinos foram equi- ... 
parados a cidadãos franceses . Os franceses realizaram aí grandes es­
forços de imigração e econômico. Numa população de 9. 000.000 de 
~tlmas, 1. 000 . 000 é de colonos franceses e seus descendentes brancos. 
Esboça-se aí, um movimento dos argelinos de sangue francês, vinculado . 
à origem africana que, em alguns aspectos, se assemelha ao fenômeno 
des "boers" . A Argélia ostenta belas cidades e portos bem equipados: 
Argel, a Ca!lital (600.000 habitantes), Oran (300·.000 habitantes), Bone 
(110.000 habitantes), Philipeville (100.000 habitantes). O território 
argelino se prolonga até o Saara onde, r ecentemente, foram encontradas 
importantes jazidas petrolíferas . 

O Marrocos estêve dividido em dois protetorados, francês e espa­
nhol, desde 1906 (Conferência de Aigecira). Houve lutas que duraram 
vários anos contra os franceses e espanhóis - (Abd-el-Krim) . Em 1912 
o Sultão Abd-el-Hafiz firmou com a França um tratado concordando 
com o regime de protetorado. Neste após-guerra ganhou crescente im­
portância, no território marroq~ino, o movimento nacionalista liderado 
pelo partido ~stiqlal, cuja tenactd~d~ .na luta re~ultou na liberdade do 
jugo estrangetro de todos os terrttorws dos antigos protetorados fran­
ceses e espanhóis, hoje transformaaos em Reino, de 9 .000.000 de habi­
tantes, governado por Mohammed V. 

A obra civilizadora francesa no Marrocos é digna de admiração de 
to.dos que por ali passam . 

'A · Tunísia, herdeira de. Cartago! foi tra~sformada em protetorado 
francês em 1883-. 1!:ste pats teve tmportãncta destacada como teatro 
de_A)perações- militares contra . os E_xércitos ~e Von Rommel em retirada · 
da Líbia, e como base _para a mvasao da Itáha . No após-guerra os idea· 
nacionalistas alimentados pelo- partido de Neo Destur, criara~ 0 climls 
pará a indep~n~ência que .foi concedida em 19.5~, passand~ a Reino ! 
agora a Republlca. O mats destacado e pl'esttgwso líder nacionalista 
da Africa do Norte é, inegàvelmeflte, o atual Presidente da República 
da Tunísia, Sr. Habib Burguiba, espírito ocidentalista e, o que é mais 
importante, desejoso de encontrar um "modus vivendi" com a Fran a 
É dêle o pi.ino de uma federação . f~anco-nor~e-africaua, formada pelo~ 
Estados Sobe_ranos da França, .Argeha, ~unf.sia e _Ma~rocos. Esta fór­
mula, simpática aos norte-amencanos e mgleses, so nao ganhou corpo 
devido à oposição dos franceses em reconhecer a soberania da Argélia. 

b) As dificu~s francesas·· rnx 4rgélia - Uma guerra revol~­
Cionária há três ·anos rrr.ompeu !la. Argéh~, acompanhada de movimentos 
armados e surtos terronstas eXl~mdo a mdependência do pais. 

Dirige ê.sses mo_vimentos ~ agremiação Fre_!lte de Lib.ertação Na- • 
cional Ar~elma, ap~rada e esttmulad.a pelo govern? de Catro (que já 
havia apotado, anterwrmente, os. m?v.1mentos .de Isb9-lal e ~eo Destur) . 

.Sempre encontraram os revolucwnarJOs argelinos, aJuda e mcentivo de 
setci vizinhos e irmãós do Marrocos e Tunísia . ' 

I '' 
1 _O , caso argelin_? -transfor~ou-se numa questão emo~iolial r para a 

Naçao ·françesa . / Nao conseguiram 'OS governos fracos do regime parla­
mentar fali(lo, encontrar uma solução para êsse conflito que há três 
anos absorve enotmes verbas, exaurind<_> o Tesouro e obrigando 0 Go­
vêrno ge Paris a transfer~ para a Argélia a maioria do ~Exército Francês 
( çêrca de 500 .000 h9mens). , 
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O cuma de luta, ali, é o característico da guerra insurrecional, que 
um genera l francês defin iu como - "gue!"ra abstrat:a contra um inirrugo 
invisível" ; êsse meio milhão d e soldados franceses nunca conseguiuf 
travar u ma batalha, o in1rrugo, eminentemente "1iu1do e iugaz", Jamais 
ofereceu um objetivo compensador; está em tôda a parte e não está em 
p arte alguma; é incansável, prefere a calada da noite, mata incessante­
mente, difunde terror na população civil; vigilante, não perde uma opor­
tunidade_, " um cochilo" dos franceses, para acutilar de surpresa e sumir 
n a p enumbra; incendeia, destrói vontes, m ina estradas, interrompe fer­
rovias, rompe oleodutos, tudo sem aparecer. Mantém, h á três anos, todo 
o aparato bélico do Exército Francês em segurança e defensiva sem 
nunca lhe da r chance cara tomar a iniciativa. Já experimentaram as 
aut orida des m ilitares frãncesas: pois a Argé lia está tarnsformada numa 
praça de guerra, todos os p rocessos d e repressão. Chegaram à conclusão 
que se trata de um caso de guerra psicoLógica, mais do que de luta 
armada. No quadro de guerra r>sicológica jã provaram tudo, desde a 
represália vioLent a contra popu lações mdeíesas acusadas de proteger 
ou ocultar revolucion ários, até os a bomináveis processos d e tortura fí­
sica dos acusados, lembrando os tempos inesquecíveis de Torquemada . 

Depois de tudo isto, a guerra r evolucionária continua, os r ebeHies 
conservam a iniciativa, as m edidas de represália se revelam falhas e 
ineficazes, a opinião da Me!rópole se desespe:ra, o clero francês protesta 

_conlra os p rOCE';SSOS ãe tortura, o parlamento entra em crise, os aJia<;los 
da França pressionam, na ONU se levan tam clamores, e os gabinetes 
n ão res...stem à convergência de pressões e caem (já caíram seis. gab•· 
n eLes, por inflúência da crise argelina). 

O caso da A rgélia não !"lermitiu que a França, até h oje, normali­
zasse suas relações com a Tunísia e Marrocos . O caso da Argélia exige 
da diplomacia francesa, esforços inauditos, e de seus ali ados posições 
moraJmente comprometedoras, an ualmente, para evitar que seja l evado à 
barra do Tribunal da ONU . 

Há poucos dias, fo i criado no Ca.íro, sob o patrocínio de Nasser 
o govêrno da Argélia Livre, assumindo a sua chefia o líder r evoluciO: 
_nãrio Ferhat Abbas. Ultimamente, os r evoltosos argelinos, levaram a 

' sua luta terrorista p ara o coração do continente fra ncês. 
A técnica de pro!"laganda e o p rocesso de sublevação aplicados na 

Argélia é do r eceitu ár io revolucion ário comunista. O seu t eórico é Mao 
Tsé Tung, o especialista de revoluções em países subdesenvolvidos . 

São de Mao. Tse Tung, o estr ategista e o tático da Guerra Revol~­
cionária, as quatro frases-chave dêsse t ipo de guerra, em que peq uenos 
grupos armados irregulares, apoiados p e la simpatia, ou mesmo pela 
apatia da população civll, se levanca e m lut a contra exércitos r egui.ares 
e poderosos: r-

se o inirrugo avança; nós retiramos; 
se o inimigo se entrincheira, n ós o inquietamos; 
se o inimigo está esgotado, nós o atacamos; 
se o inim igo se r etir a, n ós o perseguimos. 

O m esmo Mao Tse Tung, no livro "La St ratégie de la Guerre Revo­
.lqt.ionnaire en Chine", assim explica o seu cónceito de dez contra ttm: 

" nossa estratégia é "um contra dez", enquanto nossa tática ê 
"dez con tra um" . 

N és derrotamos muitos h omens com poucos efetivos · é 
· o que dizemos aos detentores do poder inimigo ( obrlga~do 

a m obilização de um exército para combater p equenos 
grupos de guerrilheiros). 
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Entretanto, nós batemos poucos homens com muitos; é 
o que dizemos às tropas inimigas no campo de batalha (ata­
cando sempre de surprêsa com superioridade de fôrças) ." 

Vejamos agora a _sua estratégia dos ."dois braços": 

"- Em nossa guerra, o povo armado e a "pequena guerra" de 
gu·errilha, de um lado, e o Exército Vermelho como fôrça 
principal, de outro, constituem os dois braços de um mesmo 
homem . · 

Um Exército Vermelho, fôrça principal sem apoio da 
população e da guerrilha, seria um guerreU:o "maneta"." 

A êste tipo insidioso de guerra revolucionária, ou guerra insurre­
c~onal, ou ainda, guerra de superfície, o Exército Francês procura res­
ponder com a guerra psicológica e a contraguerrilha . Até agora não 
conseguiu . Conseguiu-o, em parte, o general De Gaulle, com o seu pres­
tígio p essoal . Deveras a 9resença de De Gaulle à frente do govêrno 
francês, transfigurou o quadro da derrocada colonial em iminência. O 
r esultado do " referendum" de 27 de setembro último veio provar isso 
de sobejo . No caso especial da Argélia, apesar · do trabalho intenso dos 
comunistas da Frente de Libertação Nacional Argelina e da máquina 
de propaganda do Cairo, pedindo ao povo argelino que se abstivesse de 
votar, a grande maioria do eleitorado compareceu às urnas e respondeu 
"sim" à consulta feita sôbre a aceitação da Nova Constituição Francesa. 
A concorrência de 3 .500.000 eleitores e os 3.100.000 "sim", valeu como 
um atestado eloqüente de que o povo argelino, na sua maioria, resolv~u 
dar um voto de confiança a De Gaulle . 

Depois disto, no discurso de Constantine, o General ofereceu aos 
argelinos um plano d~ integração com a França, baseado na intensifi­
cação do desenvolvimento econômico, na melhoria do nível _social da 
população, no completo nivelamento de direitos políticas entre argelinos 
e franceses . 

No momento, sob o impacto da vitória de De Gaulle,· houve uma 
trégua na Argélia. Por quanto tempo? 

O francês, de um modo gera~ não_ concorda com a independência 
da Argélia . :f!:ste tornou-se Uf!l caso p_ass10nal. Para_ o francês só há duas 
soluções para o problema: mtegraçao ou federaçao . O Exército e os 
colonos franceses radicados na Argélia preferem a integração . A so­
lução oferecida por De ~aulle é a in~egr:'lção. Os rebe!des da Fr_ente 
de Libertação N acionai d1zet? que ~~e1tanam . a ~eder~çao, . mas, ha na 
França presunção de que .se] a ~~ JOgo .. ~e ma fe,, polS extgem ~ com­
pleta soberania para depots deci<hrem hvremente pela federaçao. 

Por que a Argélia apaixóna o francês que a bem pouco tempo 
aceitou, sem maiores reações, o desmembramento de Marrocos e Tu­
nísia? 

Várias razões corroboram para isto. 
a ) A Argélia está anexada ~ . França_ há 158 anos e nun~a no pa~­

sado constituiu uma unidade. po~tbca autonof!1a, com personalldade pro­
pria ; a Argélia, para o frances, e obra excluslVa da França, que lhe deu 
o nome. 

b) Sua posição, face ~ ~a.ce a~ litoral sul da França, dando conti­
nuidade geográfica aos · terntor10s sobre soberania francesa desde o Con­
tinente até os confio~ da Africa Equatorial e Ocidental, empresta-lhe 
uma importância geopolítica "sui-generis" . 

c) suas riquezas minerais - ferro, fosfato, carvão, zinco, anti­
mônio chumbo - e seu petróleo do Saara, em início de exploração, 

' 
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cujas reservas estão calculadas em 500 milhões de toneladas, t ransfor­
m aram a Argélia em complemento indispensável à posição da França 
entre grandes potências mund iais. 

3. IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA DA AFRICA 

Consideraremos a importãncia estratégica do continen te africano sob 
dois prismas apenas - o da estratégia americana e o da estratégia na­
cional . No campo da estratégia continental a Africa vale, principal­
mente, por s ua posição de base in te rmediária p ara ações militares entre 
a América e a E urásia e !)Or suas riquezas energéticas c m inerais . 

A conquista do No\·o Continente por uma potência européia ou 
asiát ica impõe, como preliminar, a ocu!)ação de bases na ver tente atlân­
t ica da Africa. O exame desta "via de acesso" nos s ugere que sua utili­
zação cont r a o principal centro de poder político e militar das Américas, 
os E stados Un idos, obriga o invasor a uma !1arada num objetivo inter­
mediário que deverá abarcar. obrigato riame nte, a r egião Nor deste do 
Brasil e poderá se estender pelo nosso Norte. às Guianas c à Venezuela. 

Em contraposição, a atitude defensiva da América contra ações de 
conquista territorial !)artidas de potências européias ou asiá ticas, exige 
a m anutenção de uma 90sição de segurança na vertente atlântica do 
contine nte negt·o. Dentro dêsse mesmo conceito, se a defesa afastada 
da Amé rica do Norte está na ver tente atlântica da África. sua defesa 
aproximada, j á precár ia, obstaculizaudo-lhe a utilização do Canal do 
Panamá, peça impor tantíssima na manobra defe nsiva ianq ue, está na 
r egião compreend ida pelo N.onleste e Norte bras ileiro, Guianas e Ve­
nezuela . 

No tocante ao potencial energético e mineral do con tinente afTicano, 
em fas e de in ício de descnvolvi me~to, mas j á ponderável, sua posse 
fortalecerá o poder militar da naçao ou gl-u!)o de nações que puder 
utilizá-los. · 

Do ponto d e v is~a da estratégia nacional, em decorrência do que 
dissemos acima, considerando q ue o Atlântico te m o seu "estreito" na 
chamada ponte estratégica Na.tal-Dakar, interessa de modo muito parti­
cular ao Brasil, ter a segurança de que a vertente atlântica da Africa 
esteja sempr e em poder de mãos amigas. Convém lembrar aqui, que 
os m ísseis de a lcance médio (3. 5:)0 u 5 . 000 km ) de bases instaladas 
no saliente do Se negal pcder ão, fà e:ilmentc , atingir amplamente o sa­
liente nordestino. 

A inda do pon~o de vista da estr atégia !)olítica nacional, é preciso 
têrmos presente que o cont inente negro se vem insinuando, de ano para 
ano, como um comoetidor do comércio exportador brasileiro, quiçá latino­
americano. O des-envolvim()nto da indústria extr ativa e os progressos 
da agricultura ali estão colocando êsse continente em posição de nosso 
1·ival no comérci~ mundial, para o qual en~ra com produtos idênticos 
aos _!lossos c os pode oferecer a pr eços ma1s compensadores, pois, ali, 
a m ao-de-obra é muito m ais barata . 

Basta um r elance de olhos pelos produtos de exportação da Africa; 
café (8 .000. 000 de sacas no ano _passado), cacau, algodão, tabaco, fumo, 
borr acha, milho, trigo e bananas; no setor dos minérios: ferro, man­
J?anês, b~uxita, etc., para se bem avaliar os crescentes· prejuízos que 
est_e . fenomeno do " despertar africano" , poderá representar, em futuro 
prox1m o, às economias brasileiras e latino-americanas. 

Nossa diplomacia deverá t er uma missão importante nessa segu­
rança preventiva, acompanhando, principalmente, os moyimentos poli-
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ticos e o desenvolvimento econôm ico que ali se manifestam, tendo sua 
?bser vação voltada, também, para os futuros vizinhos que aí se virão 
m stalar. 

Nossa histórica vinculação com Portugal não deve ser esquecida 
nesta hora de reajustamento de estratégia política e diplomacia bus­
cando, objetivamente, nos colocarmos em consonância com a realidade 
dinâmica da geopolítica moderna . Portugal mantém gloriosamente do 
outro lado do Atlânt ico, "vis a vis" conosco, territórios de cultura e 
língua s emelhante às nossas. Isto é de um valor extr aordinário, para 
nós que m arch amos para um destino de grandeza política e aue, para 
não sermos surpreendidos num f uturo não muito remoto. precisamos 
aprender, desde j á, a pensar na escala diplomática , do "to think big". 

Quanto ~ comp~tição ecol!ômica, acreditamos que a- criação do Mer­
cado Comum Amencano, sera a verga mestra da solução destinada a 
conservar os mercados dos nossos rn·od utos básicos de exportação. 

Devemos, urgentemente, readaptar "as lentes de nossa visão geo­
gráfica", convencidos de que a ciência e a técnica j á deram ao homem 
moderno meios de transporte rápidos e de longo alcance, capazes de 
supernr as antes consider adas grandes distâncias, em tempo surpreen­
dentemente curto; é preciso nos apercebermos dêste fenômeno geográ­
fico do "apequenamento" do mundo em conseqüência do que, o Atlân­
tico Sul, hoje, é um "grande lago" . 

' 
A CO MUNIDADE AMERICANA 

"A MANUTEN ÇÃO DO BLOCO de geogr af ia, recursos naturais, po­
t encial humano e capacidade cultural das 21 repúblicas americanas é 
u ma necessidade política pa r a todos os participantes. 

É uma necessidade para os Estados Unidos em tempo de paz e 
muito mais ainda em tempo de guerra , . não sendo ~menos essencial à 
manutenção da i,ndependência dgs outros componentes. 

Tomada simp lesmente como s oma de potencial e r ecursos humanos, 
a combinação é pelo m enos respeitável quando comparada com as mais 
vop t,losas nações do mundo. A população conjunta dos 20 Estados la­
tino-americanos é provàvelmer.te um pot.:co m aior do que a dos Estados 
Unidos - um a estimativa razoável seria 171.000.000 contra 170.000.000. 
E m várias nações latino-americanas a população aum enta mais depressa 
do que a dos Estados U nidos. O tot al seria 341.000.000, contra uns 
375.000.000 da índia e talvez 480.000.000 da China. Naturalmente,. a 
densidade de população Ó infinitamente menor. Se ao total .forem 
acrescentados os 16.000.000 do Canadá, inevitàvelmente ligado gE:ográ­
f ica e his tàricamente ao bloco americano, a compar ação torna-se ~clara : 
o mundo americano, se permanecer unido, não precisa temer a. .-siJnples 
massa popula cional dos maiores países asiáticos. .. ' 

Em têrmos de recursos naturais, a independência é naturalmente 
mais marcante ainda. As repúblicas latino-americanas, sem os ~stados 
Unidos, ,contribuíram com qu ase l0,7 % do total das exportaÇÕ<;!S . mun­
diais em 1951 e absor veram 9,3 % das importações. O comércio entre os 
E stados Unidos e a América Latina é mais ou menos compar ável ao dos 
E stados Unidos com a Europa ; só recentemente, com o melhoramento 
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da economia europé ia, foi que as relações com a Europa 
um pouco. A Amé rica Latina é um dos melhores clientes 
Unidos, se não o m elhor, e um dos melhores fornecedores. 
1·ecíproca. 

Mas êsse comércio n ão vigora nu ma base opciona l. 
Unidos pode m produzir mais do que necessitam no setor alimentar e em 
muitos ramos ind ustri ais; mas para isso precisam r eceber certas 
térias do estrangeiro. J á estamos senti ndo a falta de miné r ios de ferro 
de alto teor, que norma lme nte impor tamos do vale do Orinoco, na Ve. 
oezuela. Nunca- tivemos m anganês d e alto teor e m q ua nt ida de sufi· 
ciente, necessano à produção sid erúrgica ; esperamos recebê-lo do 
Brasil. Está h avendo n o mome nto quase que uma escassez mundial de 
cobre ; as necessidades suple mentares dos Es tados Unidos são atendidas 
principalmente pelo Chile, mas a produção p eruana está cresce ndo. Po­
d emos t ambém utilizar mais chumbo, do qual existem depósitos na te. 
gião monta nhosa argentina. Um dos ma ior es depósitos de minério de 
f erro de alto gr a u existentes no mundo está no vale do Rio Doce, no 
Brasil, mas no momento apenas uma quantida de modesta é extraída, 
cuja maior pa r te vai par a ·a Europa. Outro depósito está na Venezuela, 
e a bastece as usi nas sid erúrgicas american as do lito ral leste. Os re. 
cursos petrolífe ros dos Estados U nidos, não obs tante a descober ta de 
novos campos, estão sendo suplem entados por importações, das quais 
grande prooorção vem da Venezu ela. O único grand e depósi to de es­
tanho do Novo l\Iun do está na Bolívia - e assim por diante. 

Ordinàriamente, em tempo de p az os Estados Unidos se abastecem 
substancia lmente com os r e cursos lat ino-america nos, no setor dos mine· 
r a is e de produtos tropica is, como o café. E m caso de perturbação das 
condições m undiais, as necessidades am ericanas seriam grandem 
inten s ificadas. O Oriente P róximo, por exem plo, é uma região perigosa 
e perturbada ; se ela fôsse fech a da por um a guerra, ou se a União 
viética . a dominasse, ou se (como agora ) ela íôsse fechada por tu 
internacional, os abastecimentos lat ino-americanos de petróleo passariam a 
ser d e necessidade a bsoluta não ap enas para os Es tad os Unidos como 
também para seus amigos e associados na Europ a Ocidental. Se a 
Africa fôsse isolada da E uropa, o cobre da Amé rica Latina p assaria a 
ser essencial ao m undo ocidental. Se a Malaia fôsse r et irada do coroér· 
cio mundial, o estanho da Bolívia e a borrach a do Brasil p assariam 
ter importâ ncia prim a cial. Não há nada «de fa vor" n o comércio intera· 
m ericano. É um a ne cessidad e par a todos os interessados e será de ne· 
cessidade vital em te mpo de guer ra. 

A defesa d a região _ ou m a is precisame nte a su a fusão em unia 
comu nidade operante ca p az de defender-se - . não é portanto um pro· 
j eto f ilantrópico, mas assunto de inter êsse dire to para qualqu er estudioso 
d as relações intern acion ais americanas. Porque os Estados Unidos te­
r iam .a m aior d if iculdade em se defende r se o r esto da r egião não par· 
t icipasse do esfôrço. Igualmente a América Latina _provàvelmente seria 
esfa celada se os Estados U nidos não fôssem seus associados ." 

Adolf A . Berle, J r . ("O Mundo Entre Ocid,ente e Oriente" ) . 
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O BRASIL E A DEFESA DO OCIDENTE 

Cel t :QJ,UE JtY n o G OL"TO E SlJ, YA 

(Continuação do nú.rne ro anterior) 

3 . O Ociden te ameaçado 

Após o duelo secular travado contra o Islam que, na explosão de um 
expansionismo aguerr ido e fan ático, cercara, como uma avalancha, o 
mundo todo do Ocidente, então confinado simplesmente à Europa, pelas 
duas alas extrem as do grande lago mediterrâneo, contida primeiro a 
mourisma nos P irineus pelo milagre de Poitiers e repelidos afinal, de­
cisivamen te, os turcos às portas de Viena graças ao heroísmo dos ca­
valeiros poloneses de João Sobiesky, o Ocidente que provara sucessivas 
derrotas nas investidas frontais das Cruzadas e já descobrira a ma­
gistral manobra envolvente pelo périplo da Africa, rumo à fndia e ao 
Oriente distante, pôde passar à ofensiva em todos os quadrantes do 
mundo. 

O século XX ve-lo-ia, transbordante de energia e ' de confiança, a 
ocidentalizar o universo inteiro. Pelo domínio muitas vêzes desumano e 
crue! ou pela cr iação de novas civilizações em remotas paragens de­
sertas, mas, sobretudo, pelo poder de fascinação ole sua cultura tão bem 
sucedida, o Ocidente irradiaria muito para além de sua ár ea original, 
na confortável esperança de um destino plenamente r ealizado. 

As culturas exótic~s, mesmo as <;Ie long~ tradição de vigorosa ori­
ginalidade e de um r;1co passado mtlenar, rmpotentes, porém, ante a 
arremetida invencível do Ocidente, apoiada que vinha esta no poderio 
esmagador de uma tecnologia surpreendente, ambivalentes entre a des­
confiança natural por valores estranhos, incompreendidos e incompreen­
síveis e a admiração mimetizadora por uma tão notável capaciaade de 
ação 'impedidas de reagir pelo isolamento, como o Japão viria a apren­
der 'com a esquadra de Perry, não lhes r estaria outro caminho: assi­
milar, o mais ràpidamente possível, dessa civilização estranha, tudo o 
que lhes permitisse reagir, no prazo mais curto, .co~tra a lenta asfixia, 
a dominação brutal, o deperecimento certo .- prmcJp~lmente, essa t éc­
nica portentosa e sem rival capaz de realizar prodtglOs, mas também 
vários complexos ideológicos que as fortalecessem na luta contra aquêle 
mesmo Ocidente que entusiàsticamente os pre.gava. Seria us~r das P?-"6-
prias armas do agressor para melhor com _bate-lo . - .estratégta s';lpenor 
conscientemente traçada ou, pelo menos, mconsctentemente segUida. É 
que por então, j á o Ocidente cc;>m_eçar a a esquecer realmente os seus pró­
pri~s idea.is democráticc;>s e cr1staos, ~a ambiçã~ ~goista e cega de um 
expansiomsmo avent~rerro .q~e o levaria até à ctsao no seu próprio seio 
entre vários grupos t_!Dpertahstas, g~erreando-se sem tréguas pelos des­
pojos de um saque tao fabuloso assrm. E, nessas lutas, chegariam uns 
e outros a r ecorrer ao concurso dos povos de outras cu~turas, impulsio-
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nando-lhes, para isso, o progresso material, ensinando-lhes os segredos 
da própria técnica ocidental, instilando-U1es ideais c valores novos e ar­
mando-os a'é mesmo para a luta, como aliados ou como simples mer­
cenários. 

Tudo isso explica, sem dúvida, o êxito sempre crescente da ideolog!~ 
nacionalista para além de tõdas as fronteiras de um Ocidente que ~a 
começ:1ra, em V:;!rdade, a descrer dela, no esgotamento .de intermináveis 
lutas fratricidas. E êsse nacionalismo, r edivivo no Japão, na China, nn 
fnd.ia, em todo o mundo asiático, na Oceânia e na Africa, por tôda parte, 
represaria os avanços de um imperialismo colonial exaurido de fôrças 
e . afinaJ. po-lo-ia em retirada, envolvido que se encontrava êstc nuJ!ln 
teia de tremendas contradições entre os seus mais puros ideais e pnn­
clplOS que não saberia renegar abertamente, e as atitudes e prãtica_s 
abomináveis que adotara em suas relações com civilizações menos VI· 
gorosas ou mais atrasadas. 

Por outro lado, na sua já assinalada variedade estimulante e pro· 
fusa de valores, de ideais e de crenças, muitas delas contraditória_s, 
paradoxais, inconformistas ou heréticas que a liberdade e a tolerãncJ~ 
sempre permitiram em seu seio, o Ocidente ofereceria, desde logo, a 
escolha dessas outras civilizações, ávidas de comp reender e de assimilar. 
mas cingidas aos padrões fundamentais, n unca de todo alienáveis por 
certo de suas culturas autóctones, um arsenal de armas e de venenos 
i deolÓgicos, verdadeiras toxinas já preparadas para emprêgo contra ê!e 
próprio e as suas próprias crenças, ideais e valores essenciais. 

Nenhuma se demonstraria de eficiência maior do que êsse filtro 
a ntidemocrático e anticristão que Marx e Engels haviam preparado, às 
vésperas das jornadas de 48, com os ingênuos e generosos ideais socia­
listas de Fourier e Saint-Simon, as teorias econômicas rudimentares de 
Ricardo e a sutil dialética hegeliana. E, desde q ue a Rússia de Lênine c 
Stalin e , agora, a China de Mao Tse Tung, d istorcendo-a e adaptando-a 
à sua maneira e esteando-a fortemente num grau surpreendente de 
progress o tecnológico e científico acelerado, de um lado, num imenso 
potencial demográfico totalitàri amente arregimentado, do outro, dela 
fizeram uma bandeira de contra-ofensiva sem quartel e a arma principal 
no combate ideológico contra o Ocidente, j á de s i abalado em suas pró­
prias cren ças fundamentais, vê-se êste cercado de novo, na atualidade, 
por um mundo justamente ressentido quando não declaradamente hostB, 
tal como nem mesmo nos velhos tempos e m que a Crista ndade, mal 
desperta de seu prolongado sonho místico, se veria encurralada na de­
fensiva em exíguo setor da península européia. (Ver esquemas) . 

Hoje, o Ocidente ganhou p é, mais ou menos solidamente, em novos 
contine.1tes vastíssimos as Américas ambas e a Austrá lia, onde jovens 
rebentos de s ua próp~ia civilização germinaram e cresceram sob sua 
inspiração e amparo ; e aipd~ mantém . um ~ontrôle quase indisputado 
e m grande parte da Africa. 1~as a fndta _ hesttan te em seu neutralismo 
estranho, o Japão em franca r ecuperaçao "!as recalcado a inda pelo 
am argor da derrota e tolhido na vital expansao de seu comércio, o Su­
d este asiá~ico. e todo 0 ar quipélago i~donésic<? ~ur_bulent~~- e in~~áveis 
em seu mtseravel padrão de vida, o Onente ~ed1o m tranqullo e Ja des­
perto para um futuro de grandeza q ue do Catro lhe a cenam, o restante 
da África setentrional revolucionada e convulsa, t ôdas as áreas do 
mundo exterior, vasta esplan ada q ue ainda separa o Ocidente do Oriente 
c omunista, se oferecem como prêsas f áce is, incapazes por si sós de se 
? efenderem com êxito con tra um expansionismo imperialist~, hábil e 
I!l~scrupul?~O na técn ica das agressões disfarçadas, bem equtpado, po­
htlca e m1lltarmente, para a tática difícil dos avanços e recuos, das ne­
ga ças e das provocações das ameaças múltiplas re novadas ora aqui, ora 
acoi:à, das conq uistas pe'daço a p ed aço, e superiormente tr~inado na es­
tratég:a, muito mais sutil, da guerra fria sem fim. 
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Somente o Ocidente, ancorado nos seus dois g randes centros de 
pod~r da Europa e da América do Norte, está r ealmente em condições 
de se opor ao avanço comunista por inf iltração ou pela avalancha, nessas 
regiões populosas e de enormes riquezas potenciais ; e terá de fazê-lo, 
a despeito das desconfianças que sempre suscitarão quaisquer inter­
\ ·enções suas em virtude de um longo passado, não de todo olvidado, de 
detestáveis práticas colonialistas. Terá de fazê-lo, sobretudo, porque 
nisso estará enyolvida, agora, a sua própria sobrevivência, muito mais 
do que simples inte rêsses materiais ou questões de prestígio. 

A arregimentação, sob contrôle do bloco comunista, das incontáveis 
massas asiáticas, além do poderio industr ial do Japão e das variadas 
t!quezas latentes de todo aquêle continente, o domínio dos i n igualáveis 
lençóis petrolíferos do Oriente 1\lédio, tão essenciais à vida econômica 
da Europa Ocidental e, sobretudo, a conquista do Norte africano aca­
barão tornando insustentáveis, de fato, as posições, já de si precárias, 
dos povos ocidentais que se defrontam, no r eduto europeu, com as 
hostes aguerridas da URSS e de seus satélites. Daí à incorporação, 
passo a passo, de todo o continente africa no não custa r á m uito, se apro­
veitados h àbilmente os justos anseios de um nacionalismo, não obstante 
imaturo e temerário, e as legitimas reações contra uma discriminação 
racial, odiosa e desumana. 

Que restará, então, ao Ocidente ? A Austr á li a, pouco habitada, 
~inda não suficientemente desenvolvida, poderá r esistir isolada nos con­
fins do Pacifico, em m eio àquele viveiro d e humanidade de tôda a Asia 
c da Indonésia, d\sciplinados sob o comando comunista da China? E 
a América do Sul, com seu baixíssimo padrão de vida, suas secular es 
iniqüidades sociais, sua instabilidade econômica crôn ica, não se ofe­
recerá fácil à penetração de uma ideologia que sa be falar, dem agógica­
mente, às m assas desampa radas, sof r edoras e incultas e cujo p restígio 
se irá acrescendo com os espetacula res êxitos alcançados ? E n própria 
América do Norte, os EUA m esmos, com o subsis ti1·ão num mundo quase 
inteiram e nte comunizado, sem m ercados onde negociar, sem poder im­
portar matérias-primas essencjais, sem meios de manter o p adrão de 
vida e levado que faz hoj e sua população tão invulnerável às p r édicas 
das ser eias comunistas ? 

Será esta, talvez, uma visão por demais pessimis ta e sombria das 
conseqüências que poderiam sobrevir de uma política de simples 
a bstenção que o Ocidente, em má h ora, adotasse nas r egiões perifé r icas 
do mundo comunista de h oje. Mas, n ão a justifica, en tão, o objetivo de 
am pla dominação mundial , clar a mente decla r ado pelos líderes com unistas 
da Rússia, sempre qttt:l deixam de_ lado suas propostas tentador as de 
uma coexistê n cia pacífica e m que n ao cr êem e que tampouco desej am ? 
a velh a diretr iz f or mulada p or L ênine d a conquis ta do Ocidente pelo 
caminho d a Asia ? e até os planos mirabolantes de P e dro o Gr ande e 
Catarina II ou os sonh os m íst icos de Dostoiewsky sôbre o destino ecumê· 
nico de Moscou a t er ceira Rom a ? 

Com o quer' que seja, dúvid as n ão poderá h a_yer ? e que. o Ocidente 
' s e ach:1 ameaçado e ameaçado seriamente - nao so na d1latada orla 

de contacto com o mundo comuno-soviético, m as nos seus própr ios bas­
t iões de defesa da Europa e da América do Norte, n as duas alas ex­
tremas da ·Austrália e d a Africa e , a té mesm o, na sua zona de r etaguarda 
do continen te americano do sul. 

~ ~ais ameaças são, e n tretanto, de ordens diversas, de gravidade e ur­
gencta d istintas. 

Examinêmo-las de modo sucinto . 
gm primeir o l ugar , ve m a g uerra ou m elhor dito, as guerras. A 

gu_erra geraL, envolvendo pràticamente o globo todo, guerra total e atô­
n~-: ca, com .o emprêgo indiscriminado das mais recentes e aperfeiçoadis­
s :mas armas e engenhos de d estruição em massa - os mísseis de al-

I 
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~ance até intercontinental, as bombas atômicas e termonucleares os 
mísseis anti-mísseis, as plataformas-satélites de um futuro não remoto 
e equipadas para ataques fulminantes - é, sem dúvida, a perspectiva 
mais trágica com que se depara a humanidade. Numa tal guerra apo­
calíptica, o "duelo atômico" entre os dois centros capitais de poder do 
Ocidente e do Oriente constituirá, possivelmente, um primeiro ato brutal 
em que levará vantagem, por certo, aquêle que tomar a si a iniciltiva 
do ataque e que ofereça, pela - maior dispersão e proteção de seus 
núcleos vitais, menor número de alvos compensadores. Quanto à ca­
pacidade de desencadeá-lo, condicionada pelos estoques de bombas e 
pela disponibilidade de eqtúpamento apto a lançá-las, ambos os princi­
pais contendores, até certo ponto, se equilibram. De fato entramos não 
há muito, numa fase de paridade atômica, havendo o mor{ooólio da ~ma 
nuclear deixado já de constituir o decisivo "deteirent", súpremo poder 
de intimidação que, por muitos anos, assegurou, como disse Churchill, 
a sobrevivência da Europa Ocidental, contendo a avalancha russa para 
lá d a Cortina de Fer ro. E o número de Potências atômicas se acresce e 
awnentará cada vez mais. . . -

De qualquer forma, porém, na atualidade, os estoques existentes 
àe bombas, as F ôrças Aéreas Estratégicas em quase permanente estado 
àe alel"ta, os mísseis de alcance variado, as bases de aviação e as pla­
taformas de lançamento dispersas por todo o mundo, as Esquadras ar­
madas de poderio atômico, os submarinos, nucleares ou não, capazes 
também de l ~nçar os novos engenhos, os amplos sistemas de vigilância 
e alerta com base no radar estruturam, de um e do outro lado, amplo 
e eficaz d ispositivo de ataque, de defesa e de retaliação maciça, pronto 
a ser acionado a qualquer momento e a desencadear a hecatombe ter· 
rível. Não parece, em verdade. que vulnerabilidade maior seja a do 
bloco comuno-soviético, apesar da posição envolvente de que se bene­
f icia o Ocidente. Não só, para êste, será muitíssimo mais difícil tomar 
a iniciativa de uma ofensiva estratégica atômica, devido ao impacto psi­
cológico altamente desfavorável em todo o resto do mundQ. mais ou me­
nos neutralista c oscilante, mas, sobretudo, pela situação extremamente 
vulnerável de suas concentradas posiç?es na Europa e, em menor grau 
a penas, do próprio arsenal norte-amencano. pela •maior dificuldade, nos 
regimes democráticos, de controlar. o derrotismo e o pânico, e, ainda, 
p elos indiscutíveis efeit?s .d~smorallzaf!-t~s. de uma ~I decisão numa so­
ciedade educada nos prmcipios h umamtanos e supenores da nossa ética 
cristã. Assim. tudo leva a crer que o desencadeamento brutal de uma 
guerra atômica irrestrita só possa surgir por decisão iria e calculista 
dos senhores absolutos do Kremlin. _I;I~ mesmo quem julgue - e o ~o­
nhecido es";>ecialista em assuntos sov1eticos Dr. Raymond Garthoff assim 
pensa - que os comunistas apen_as ag1:1a~dam, para tanto, oportunidade 
conveniente, certos de que poderao res1st1r. mwto melhor que. os EUA, 
aos rudes golpes atômicos e que, se~do o .b.al~nço da~ capac1~ades re­
siduais de ainda fazer a guerra de.?OI~ mmtiss~mo maiS favor~vel para 
êles, ser-lh~s-á possível, então, submeq~tr e dommar a _Europa toda como 
primeiro passo decisivo para a conqUis~a . do mundo, ISolado de~de logo 
o principal antagonista em sua .transocearuca fortaleza das Américas. Na 
verdade, uma tal decisão sera profundam~~te ousada e b!utal: ~!las 
ousado foi também no quadro menos dramabco da guerra nao-af,omica, 
0 ataque a Pearl :Harbour e brutal, o _esmagamento impiedoso ~a resis­
tência h úngara pelos tanques comurustas_, aos olhos estarrecidos do 
mun do . . . 

Numa guerra atômica irt:estrit~ e geral, o duelo inicial entr e os 
principais contendores, de d1mensoes aterradoras e duração relativa­
mente curta, concc:ntrará, por certo, os esforços principais de ambos os 
bl,._n~<: 0 mhnrR. amda mesmo. no_ seu decurso, os comunistas, tirando 
·partido imediato da desorgamzaçao, d<? ~aos e do impacto psicológico 
<:rtauos e beneficiando-se de seu vastisstmo potencial humano organi-
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zacio para a guerra de conquista, possam iniciar, desde logo, a invasão 
dos espaços circunvizinhos, na Europa, no Oriente Médio e mesmo na 
Ásia. Não será também impossível oue, com o propósito de intimida­
ção generalizada, ameacem sem tardança, o próprio continente sul-ame­
ricano, levando a efeito ataques isolados de demonstração com alguns 
de seus numerosos submarinos, ou, mais provàvelmente, incentivando 
pronunciamentos de seus partidârios e simpatizantes, golpes de estado 
ou mesmo a guerra insurrecional, tudo dentro do plano geral de isolar. 
desde o início. os EUA e o oue ainda possa restar do Ocidente europeu. 
destroçado P transido. 

Em todo caso, a guerra atômica irrestrita e geral constitui, não 
há dúvida, uma parada extremamente arriscada, mesmo para os sovié­
ticos. E não será, pois, de admirar-se que, por in terêsse próprio e re­
ceios da r etaliação maciça ambos os blocos làcitamente decida m Ti­
mitat· o emprêgo de suas 'armas de guerra, seja recorrendo ao uso, 
apenas, do chamado armamento convencional , seja r estringindo, ao emprê­
go tático, as armas e engenhos atômicos. Em qualquer dos casos, porém, 
não se tratará, absolutamente de uma guerra nos moldes cláss icos ; o 
perigo sempre presente de q~e possa e la, _a qualqUE;r . mol?e!lto,_ dege­
nerar em um conflito atômico irrestrito obngará a sen as hmltaçoes na 
ação e .a graves servidões. Se não atômico, qualquer conflito em que 
se e mpenhem as potências nucleares, assumirá forma tôda especial -
a da "guerra sob condições atômicas", a que a dispersão maior da 
fôrças, alto grau de auto-suficiência dos grupamentos de combate, a mo­
bilidade e potência acrescidas dos mesmos emprestarão característ icas 
muito particulares que não cabe aqui analisar . 

O que importa, ao contrário, salientar é que, mesmo nesse par­
ticular, o Ocidente disoorá ainda de muito m enor liberdade de ação do 
que seu temível antagonista : de um lado, pelas dificuldades maiores 
que terá em tomar q ualquer iniciativa de ampliação da guerra ao nível 
atômico irrestrito ; d e outro lado, porque não poderá consentir numa 
guerra geral em que se e mpreguem a!)enas as armas clássicas, em face 
da sua e norme inferioridade e m potencial huma no e, pois, em número 
de Grandes Unidades terrestres, pnra enfrentar a inundação por fôrças 
sovié ticas numerosas. Somente o emnrêgo de al'mas e engenhos atô· 
micos táticos p erm itir-lhe-á compensãr as esmagadoras vantagens do 
número de que se beneficiariam os comunistas. 

Assim sendo, uma guerr a ger al entre o Ocidente e o Ç>riente, en· 
vol~endo, portanto, tôdas as potências atômicas num confli~o e_m que 
se JOgue m, afinal, a sobrevivência e a liberdade de povos mte1ros -
uma luta pelo domínio ou preser vação da Europa Ocidental, por exem­
plo - poderá, no nível mínimo de violência, limitar-se ao emprêgo 
tático das armas atômicas, sob a ameaça, poré m, sempre permanente 
de seu uso estratégico irrestrito. Não discutamos as dificuldades de 
manter-se uma tal guerra dentro. dêsses li l!lites ; ~e _nossa p~rt~, n_ão 
cremos mesmo na validade garantida de qua1squer tecmcas de lmutaçao, 
em circunstâncias como essas. Acreditamos, sim, em que possam ocor­
r':~ de novo, como, em passado recente, _no exem12lo ilustrativo da Co­
reJa, guerras limitadas até mesmo sem m tervençao de armas e enge­
n.~os atômicos - que~ sabe! _ mas a condição, ~ar? tant? indispen­
s~vel, será a . de que, para ambos os partidos, os obJ e~IV?S visados e. os 
r.1sc<!s envol'-:1dos sejam, por sua própria natureza, l}m1tados _ tam~e~. 
Se estes assim não o forem. se estiver em em equaçao questoes vitaiS 
para um ou para o outro dos antagonistas potências nucleares ambos, 
a evolução 9-a guerra a tômica. limitada p~ra _guerr a atômica irr_estrita 
ou total sera quase certa, sera mesmo inevitavel, em !)razo mawr ou 
m enor, conforme decorram, na r ealidade os sucessos militares. 

Não el imipamos, p or ém, a eventualidade 1\Pontada, apenas lhe pre­
vel?os ev_oll!çao quase segura - guerra gera1 entre o Ocidente e o 
Oriente, limitada quanto ao emprêgo das armas e dos engenhos atômicos, 
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mas com manifesta e forte t~ndênc~a a evoluir, em prazo maior ou 
m~nor, para a. forma nuc~ear urestnta ·e seu característico duelo atô­
miC? ; a seguu, prossegurmento da luta, talvez, entre as fôrças resi­
duais de ambos os ~ontendores. Ora, nessa eventualidade, os perigos 
nos pare~em bem mawres para os povos da América do Sul, porquanto 
a explosao da guerra, de limitada a irres trita ou totaL poderá vir a 
ocorrer quando também já tenham êstes sido levados a empenhar suas 
próprias fôrças no conflito extra-continental, em defesa do Ocidente. E , 
em tal caso, as represálias dos comunistas assumirão por certo, muito 
maior intensidade. • ' 

Entretanto, a grande probabilidade de que uma guerra geral, li­
mitada do pont<? de ~ista atômico, degenere, em curto prazo, numa 
,guerra nuclear Irrestnta ou total - enquanto reconhecida por ambos 
os antagonistas - fará com f!Ue os Jfiscos nela envolvidos sejam quase 
ig uais ao desta última. Daí a probabilidade, também não muito grande, 
de sua ocorrência, nesta era de paridade atômica e ampliação paulatina 
do número de potências nucleares. 

E caímos. então, na faixa muito mais extensa das guerras locali­
zadas - seja as denominadas "guerras por procuração", nas quais os 
contendores principais se acobertam por detrás dos beligerantes efeti­
vos, como a URSS e a China têm insistido em fazer, seja aquelas em 
q ue a intervenção dos Grandes se venha a fazer de maneira ostensiva. 
Ainda n2sse particular, dispõe o Ocidente de menor liberdade de ação, 
pois a URSS e a China podem empenhar fàcilmente seus satélites, corno 
f izeram n a Coréia, e lançar mão das famigeradas "fôrças de Yoluntil­
r los", e;1a uanto. na maioria dos casos, os EUA não terão outro remédio 
senão intervir às claras, com suas próprias fôrças armadas, pondo em 
jôgo todo o seu prestígio internacional e muitas vêzes enfr entando o 
perigo de dissenções com alguns de seus aliados . menos interessados 
auando não mais temerosos . Da j... a rigidez muito maior da posição do 
Ocidente e, em particular, dos EUA, em qualquer conflito dessa espécie. 

Nessas guerras localizadas, a limitação no emprêgo das armas atô­
micas e termonucleares surge, a rigor, como um corolário e nada mais, 
porqua nto os centros de poder de ambos os contendores - os antago­
nistas principais encapuçados, no caso de guerra por procuração - se 
acham sttuados para além da. área .rea l ~ente conflngrada e, pois, o ato 
c·apital rio C'onflito atômico Irrestnto nao terá, verdadeiramente. cabi­
m ento. T ravar-se-á o conflito, talvez, com arma? convencionais apenas ; 
o emprêgo tático de cn~enhos atômicos será provàvelmentc enc_arado, 
tanto mais quanto se Imponha compensar . enorme c!esprop_orçao de 
efetivos e ntre os dois contendores ; nao sera, mesmo, 1mposs•vcl o r e­
curso a ataques nucleares e termonucleares de. c~ráter estrat~gico, em­
bora semryre circunscrit os ao teatro de guerra tacitamente aceito. Neste 
último caso teremos o aue se poderia denominar um conflito localizado 
total - u~a vez que o- conceíto de guerra to~al não pa~sa,_ no fundo. 
de ser, apenas, um conceito-limite. ~ tendência de amphaça_o de um.a 
.guerra localizada, de sua generalizaçao, por outro lad~ •. estar a, _sem du­
vida, também sempre presente; mas bem se de\:c admJti.r que nao ~·enha 
a efetivar-se, pois, independe~temente. de quaisquer tecmcas\ ma1s ou 
menos engenhosas, de limitaçao de ta1s ~u.erras, com as qu~us sonham 
os técnicos norte-americanos, o que, decJstvamente, mantera estus em 
proporções controláveis .será o fato de ~ão envolvere~ .interêsses vitais 
nem do Orie nte com umsta nem do Ocidente democratlco, de nenhum 
dos "Grandes", quer de um lado, quer do outro. 

Objetivos limitados, interêsses secundários não compensarão os 
riscos tremendos de uma generalização e totalização simultâneas da 
-guerra. 

Convém observar ainda que essa.s guerras localizadas, por mais li­
.mitadas que sejam, implicam, em Sl mesmas, num sério desgaste de 
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fôrças, na manutenção de uma insuportãvel tensão nervosa - o receio 
de sua expansão incontrolável, a qualquer momento sobrevinda -. no 
risco de perda sensível de prestígio ; e, pois, constituem, para o bloco 
comuno-soviético, mais resistente no seu contrôle ditatorial das popula­
cões, uma arma inigualável com que experimentar, ora aqui, ora mais 
ilcolá, o dispositivo defensivo m::mtido pelo Ocidente à custa de uma 
energia sôbre -humana e de inúmeras concessões a aliados exigentes e 
quase sempre desconfiados, em tôda a sua vasta periferia ; e pôr à prova, 
principalmente, a deter minação dêste para a luta. Demonstrem os oci­
dentais, por equívoco, por cansaço. por comodismo ou excesso de con· 
fiança no futuro, uma passageira fraqueza, pela tibieza ou retardo das 
respostas, e os comunistas aprovcitar-se-ão para dar um passo mais à 
frente no seu programa obstinado de conquista do mundo, aumentando, 
ao -mesmo tempo, o poder de penetração de sua ideologia mistificadora 
com o prestígio de novo5 êxitos alcançados. É a velha estratégia do im­
perialismo soviético, tão frutuosa que j á se evidenciara no processo de 
satelização levado a cabo na Europa e na Ásia, como já o fôra para 
Hitler nos pródromos da 2n Guerra Mundia l e, tradicionalmente, havia 
sido para o expansionismo moscovita d os grão-duques e czares - es­
tratégia do salame que se come em rodelas finas ou da alcachôfra que, 
f ôlha por f ôlha, se d egusta. 

Não obstante, tais guerras localizad as, por utilíssim3s que sejam 
para o Oriente agressor, só pod em ser empreendidas na per iferia do 
próprio dotnínio comunista• e de preferência, por certo, onde haja sa­
~éiites a encarregar, por procuração, de tentear as defesas ocidentais. e 
alargar, se possível, a área sob contrôle vermelho - assi m na Coréia 
e no Vietnam, como também no Tibete e, atualmente, nas Quemói e 
Matsu. 

Outra técnica haveria de ser empregada para atuaçlio mais no in­
tcr·or do sistema defensivo do Ocidente. E, nesse particular, é que a 
ideo!cgia comunista cumpre seu papel capital de ponta de lança im­
palpável e insinuante, no mobilizar uma minoria disciplinada e fanática 
de profissionais da revolução, no criar um ambiente de agitação e tu­
multos, no aprofundar tédas as dissenções e exnlorar todos os ressenti­
mentos, no insuflar c0nstantemente o ódio em relação ao Ocidente, 
tudo de modo a promover, na primeira oportun idad e favorável, a ir­
rupção, conforme o caso, de um golpe de estado, - como no Iraque -
ou de uma insurreição de massas - como n a Indochina. E aí temos a 
Otterra subversiva, insun·ecional ou social-revol1wionária que possibilita 
a agressão indireta e mesmo à distância, coma ndada d esde o exterior, 
apoiada com técnicos d a subversão, os intitulados voluntários, armas, 
dinheiro, pror,>aganda e ameaças de tôda natureza, quando não a pre· 
sença nas imediações dos 9róprios tanques e aviões soviéticos ou 
chineses. • 

As alianças mais estranhas a que nunca se furtam os comunistas, 
confiantes na cega disciplina de todos os seus partidários, uma dialética 
hábil que justifica as mais surpreendent es revir avoltas de uma política 
!'i.nuosa freqüentemente paradoxal, cínico aproveitamento de todos os 
oportunismos e de tôdas as ambições e de tôdas as fôrças de corrupção 
e aviltamento facilitam-lhes a tarefa e m t odos os q uadrantes do globo. 
Nem a América se viu livre dessas ten tativas subversivas, como assis­
timos, não hã m uito na Guate mala d e Ar bentz c na Guiana de Cheddi 
Jé:lgan. T ôdas as inq~ietações e ressent imentos e ó~ios anti~o.s q ue trans­
_bordam n a África secularmente escravizada , no Onente Medw saqueado, 
na· :Indonésia faminta são ativados com d estreza e deter minação das 
mats _fri~, com o fito d e provocar a total dissociação das posições ainda 
mantidas pelo Ocidente e m tôdas aquelas paragens. E, sem dúvida, de· 
vc-se t~r com o certo o r ecrudescimen to d essas g uerras su bversivas, nas 
su~s dtversas var ia n tes m ais ou me nos vir ulentas, em todo o mundo 
octdental, a part ir do mom ento em que se d ese nca'deie uma guerra lo· 
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caliza.da de. impo~tância ou, sobretudo, um conflito geral, pois será êsse 
o mel? ma1s h~~Il, para os comu~stas,. de q.uebrar a_ unidade dos povos 
do Oc1dente, dificultar ou mesmo 1mpedrr a mtervençao de muitos paises 
isolando os principais antagonis tas. ' 

A guerr a subversiva - nesta incluída, por extensão a técnica do 
~ol.pe d~ ~stado ou do "putsch" subitâneo que se benefiéia sempre das 
md1scuttvets vantagens dos fatos consumados - constitui a fronteira 
imprecisa en tre a guerr a propriamente dita, caracterizada pela ent rada 
em ação efetiva das fôrças armadas, e a "guerra fria", única paz que 
realment.e nos é dado c~nbecer no mundo conturbado e agônico de 
nossos. d1as. N_!'lquela, .as. f!Jrças armadas regulares têm apenas um papel, 
as ma1s das vezes, ep1sodJco ou. pelo menos,· cedem a primazia à ação 
dos guerrilheiros, dos sabotadores, dos "partisans", de um lado e à 
r epressão quase de caráter policial, do outro, a menos que o c~nflito 
evolua, como tem acontecido freqüentemente, à medida que os insur­
rectos adquiram firme cont rôle de certas porções do território confla­
grado, para a guerra do tipo convencional ou clássico, de proporções 
reduzidas ; as armas atômicas aí não encontrarão, por certo, emprêgo 
prático e conveniente. Quanto à última - a chamada "guerra fria" -, 
nela as fôrças armadas "em ser" desempenham um papel potencial, em­
pregadas c,omo ameaça per manente do desencadeamento da guerra ver· 
dadeira, seja atômica ou não, e p:1rticipam de demonstrações, de inter· 
vençõ&s brancas, de simples ações de policiamento. Mas o esfôrço, na 
g uerra fria, vem exercido sempre em outros campos, ora no econômico 
- pelo "dump.ing", pelo boicote, pela ajuda econômica e financeira, 
p~'3 :lss·s:êr.cia técnica, etc. - ora no psico-social - pela propaganda 
e contrapropaganda incessantes, pela doutrinação, pela exacerbação de 
ressen jmentos e dissenções, pela ameaça e pelo terror - ora ainda no 
campo propriamente político, através da atuação de partidos simpati­
zantes, de alianças p artidárias de tôda ordem, da quinta-coluna sempre 
ativa, de tôda a atividade preparatór ia dos golpes de estado ou d3;s 
próprias insurreições. Trata-se, em verdade, de jôgo diabólico e h áb1l 
cscilando entre o oferecimento de vantagens, de auxílios, de pa'! e a 
ameaça de danos, de perigos, da guerra, entre donativos régios e pres­
sões de tôda espécie, entre a conq uista pela simpatia e a conquista 
pelo temor - tais as d uas faces inces.santemente intermutáve!s com 
q ue se apresenta o agressor, para dest!· ~rr a vontade de resistir e, por 
fim , a independência e liberdade da v1tlma elegida. 

Ora, ainda nessa estrategia da guerra jria, o Ocidente Inta com 
desvantagens evidentes : em primeiro lugar, n:io lhe é tão fácil, como 
par a os senhores da gue:ra e da paz em Mç>s~ou e Pequim, variar br us­
c:tmente de atitude sob oena de despr estJg10 à face do mundo todo, 
.ouebra da boa vontade de neutros. enfraquecimento de alianças dura­
mente conseguidas, restrições à própria unidade de v~stas e _de propó­
sitos em seu seio ; e, em segt•~d<;> lu g~r, porque o Oc1de_nt_e ~ uma so­
ciedade democrática aberta à mflltraçao da propaganda Inimiga e que, 
respeitando a consciência do indivíduo e ~ dignidade da pessoa h~mana, 
não pode reprimir com eficácia a atuaça~ desagregad~ra da qumta-co­
Juna soviética, dos simpatizantes e telegUiados comumstas. 

A iiberdade democrática é um valor inestimável para a civiliza­
c;ão do Ocidente e renegá-la, em _face do agressor t~talitário, seria, no 
fundo, confessar-se a priori venc1do. Be.m . sabem d1sso os comunistas 
_ os primeiros a clamar, nas praças publicas, pelas franquias da de· 
mocracia mais liberal, enquanto se aprP.stam para logo sufocá-l as, tão 
pronto alcancem o poder. 

A guerra fria - eis ai o quadro verdadeiro da coexistência pacífica 
com que os comunistas acenam para o Ociden te, em seus trombeteados 
e falsos apel<?s de P::l;Z, certos de que, em_ t~l a~biente, poderão al­
cançar, com nscos mm to menores, o seu obJetivo fmal de conquista do 

; 
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mundo. Daí o ponto de vista defendido por George Kennan, quando 
afirmou : o que ameaça o Ocidente, não é tanto uma agr essão militar 
aberta, quanto uma ação política e militar com binada, "m ais política 
mesmo que militar" , visando a tirar partido das fraq uezas da civilização 
ocidental e contando mais com essas fraquezas, para destru ir o Ocidente, 
do que com o poderio das próprias fô rças soviéticas. 

Observemos ainda que a estratégia da guerra fr ia é, necessària· 
mente, uma estratégia mundjal e que. no auadro desta, o bloco comuna· 
soviético coordena seus esforços em duas grandes áreas dist intas : a dos 
povos não-ocidentais, aos auais busca atra ir para a sua órbita, afastan· 
do-os de qualauer a liança ou acôrdo com o Ocidente ; e a do próprio 
mundo ocidental onde busca espalhar a cizâ nia, a desconfiança e o caos, 
enfraquecendo-o e dissociando-o com a sua pregação anti-americanista, 
anticapitalista, anticristã, materialista e demagógica. Estamos pois, na 
América do Sul, também, sob a cínica ofensiva do comunismo desagre­
gador e !)ervicaz. 

Resumindo - as ameaças hoje dominantes contra o mundo ocidental 
a brangem desde essa guerra fria permanente em que já vivemos, até 
a guerra geral e total, com emprêgo irr estrito das armas e engenhos 
atômicos e termonucleares , por menos provável que seja esta afinal. 
E ntre êsses dois extrem os, o da ún ica paz possivel e o da g~erra no 
seu máximo de violência. situam-se, em crescendo, nesse variado con· 
tínuo estratégico : a guerra subversiva ou guerra insurrecional, mai 
ou menos virulenta, mais ou menos prolongada; a guerra localizada. 
limitada ao emprêgo do armamento convencional ou admitindo a utili· 
zação mais ou menos ampla dos engenhos atômicos ; a guerra locali· 
zada total, atômicamente irrestrita - hipótese evidentemente não muito 
fácil de verificação efetiva ; a guerra geral entre o Ocidente e o Oriente, 
d ificilmente do t ipo clássico, quase certa mente atômica limitada, mas 
podendo evoluir, sem grandes óbices, para a guerra geral atômicamentc 
irrestrita. Nessa ampla faixa, o golpe de estado, o "putsch" subitâneo 
c brutal marca um ponto de tr ansição, se fôr possível, afinal , encontrar 
algum, entre a gue rra e a paz - paz e guerra do mundo de hoje, tão 
diferente nisso das épocas anter iores ·da história do Ocidente, para as 
q uais a paz era paz mesmo, a não ser em distantes paragens coloniais 
onde - seia dito em a bono à verdade - o imperialismo colonialista, 
agressivo e · ambicioso, conduzi a também suas intermináveis guerras fr ias 
e , por vêzes, algo mais. 

De tôdas essas ameaças partidas, na atualidade, de um outro impe· 
rialismo muito mais brutal e perigosõ, não se acha protegida porção 
alguma do Ocidente, por mais distante que se encontre das linhas de 
máxim a tensão entre os dois mundos em luta, fora do vasto círculo de 
defesas periféricas, longe mesmo dos dois conjugados de centros de 
potência que se defrontam - o conjunto EUA - Europa Ocidental c 
u eixo Moscou - Pequim . 

Entre~anto, ao q ue parece, por suas vulnerabil~da~es esp~cificas e 
seu reduzido potencial de defesa, como por sua propr1a pos1çao geopo· 
lít ica, para os povos desta retaguarda do Ocidente no continente da 
América do Sul, o perigo é tanto mais premente quanto menos violenta 
a forma de que se revista - j á atual, presente, no caso da ~uerra fria 
indiscriminada de hoje, muito mais urgente quanto às vanantes sub· 
versivas da guerra. A guerra localizada e a guerra geral são espectros 
muito mais terríveis, em verdade, mas ainda se escondem nos desvãos 
de um futuro mais ou menos hipotético. Não nos devem fazer esquecer, 
de forma alguma, os perigos mais imediatos. 

(continua no próximo número) 
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IV - F R O N T E I R A S 

BRASIL - BOLíVIA 

"O A CôRDO DE ROBORÉ" (3a PA RTE) 

Major O CTAVIO T OSTA 

IH -- MARCO DO J ACADIGO 

A -- Histó?·ico 

. Para a def!1arcação da fronteira, na bacia do Paraguai, estabele­
cida pelos paragrafos 1°, 2° e 3" do Tratado de Petrópolis (17 Nov 
1003), ~oram assinadas no Rio de Janeiro (6 Fev 1907) as respectivas 
Instruçoes para a Comissão Mista Dcmarcadora de Limites. 

Os trabalhos de demarcação na referida bacia do Paraguai foram 
efetuados no ano de 1908, "'exceto o do levantamento do marco inter­
médio, colocado ao sul da Serra do Jacadigo, que foi fcho em 1909, 
send o a Comissão Boliviana representada, n esse último trabalho, pelo 
r Pspectivo Ajudant e, o en gen heiro Jorge von Platen HalleJ:mund"' (1). 

No dia 26 de abril de 1910, o ·Almirante José Cândido Guillobcl 
a p resen tou com o Ofício n . 54 ao Dr. José Maria da Silva Paranhos 
d o Rio Bran co, Ministr o de Estado das Relações Exteriores a cóp ia 
dn têrmo de levantamento do "marco de Jacad i~o··. cuja Íetra é a 
seguinte: 

~ 

Anexo ao Ofício n. 54, de 26 de nbril de 1910 

" Têrmo de levantamento do marco colocado ao Sul do l\1orro J:I­
cadigo, n a l inha de fron teira que vai da Baia Nc!-!ra ao paralelo 
19°02' S u l. 

Aos v inte dias do mês de outubro do ano de mil novC'c":nos c 
n ove, ~~ndo Presidente da República dos Estado::; Un;uos do Bras'l. Sua 
Excelência o Senhor D ou tor Nilo Peçonha, c dn H ·publica da Bolívia 
S ua Excelência o Senhor Doutor Elcodoro Vtllazo.l. reuniram-s;;: nesta 
cidade de Corumbá Estado de Mato Grosso. os SCciuintes membros 
d a Comissão Mista de D emarcação: Senhores Almirante José Cândido 
Guillobel , Primeiro Comissário; Engenheiro Henrique Schutü, .\.J u­
dun te e Segundo-Tenen te d a Armada . Nelson Gulllobcl. Secretario, 
por par te do B r asil e Sen hor E n gen.he1ro Jorge von Platcn Haller­
m und por parte da Bolívia , com o f1m d e lavrar-se a ata de assen­
t õ'l. m en'to do mar co divisório levantado nn linha de fronteira, q u e vem 

{1) M inistério das R elações Exteriores - "Limtlcs do Brasil - I nformaçoes 
Relativas às Comissões D emarcadoras de Limttes' - 1913. (In1prensa 
Nacional, 1918). 

10 
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do marco colocado a quatro quilômetros do antigo marco do f undo 
da "Baía Negra" e o marco ocidental do parale lo 19°02' Sul. 

Éste marco, que tem a forma de uma p irâmide trian g ular, é cons­
t r uído de chapas de ferro galvanizado c tem três metr os e t r inta cen­
tímet ros de altura, tendo em seu vértice uma p laca com o d ístico -
Brasil - para o lado de Leste e - Bolívia - para o l ado d e Oeste. 
Assenta sôbre uma base de alvenaria de p edra de forma t r iang ular, 
com vinte e cinco centímetros de alicerce e cinqü enta sôbre o t e r r eno, 
estando um de seus vértices sôbre a linha de fronteira, e o lado oposto 
a êsse vértice em sentido perpendicular à d i ta linha. As su as coor ­
den adas geográficas são: latitude: 19" 1-l' 57",08 Sul, e l on g it ud e 
1~0 42' 53" ,52 Oeste do Observatório do Rio de Jan eiro . Acha- se a 
26 . 262,11 m etros do paralelo de 19° 02' Sul . 

E para constar. lavrou-se o presente têrmo, em duplicata, escrito 
em português c espanhol, o qual, depois de l ido c aprovad o, foi assi­
n ado pelos membros presentes da Comissão Mista B rasileiro-Bolivian a 
de demarcação. 

J osé Cândido Guillobel. Primeiro Com issário, H e n riq ue S ch utel, 
Aj udan te da Comissão, Nelson Guillob el, S ecretário da Comissão, 
Jor ge v on P laten Hallermund, I ngeniero d e la Comision . 

Conforme - Nelson Gttillo.,bet, Secr etário da Comissão." 

O t.êrmo de levantamento nun ca fo i a provado em a ta pelos dois 
G overnos . 

D ur ante as operações da camp an h a d em arcatória d e 1953, v eri­
ficou-se que o marco secundário, con struído e m 1909, a p resentava um 
d eslocamento de. 567 metros p ara l este (v. f ig . 2) da s ua posição ver­
d ad ei ra sôbre a l inha geodésica q u e se d esen vol ve por 88 km, d esde 
o fundo d a B a ía Negra ao P arale lo d e 19° 02' , n as prox imidad es de 
Corumbá . 

Ê sse êrro n a col ocação do m a rco d e te r mina va ' um prej u ízo t er ­
r i toria l p a r a a Bolívia de 20 quilômetros q uadrad os. 

O Chefe brasileiro d a Comi ssão Mista r econheceu o ê r ro em favor 
d o B ras il ; toda via, n ã o con cordou com o d esl ocamento d o · m arco, pre­
f~rindo s u bm ete r esta decisão ao Gov êrno . 

Fin a l m ente, as Notas R eversais n . 1 C/R, a ssinadas em L a P az no 
dia 29 d e m a r ço d e 1958, est abeleceram n o seu A r tigo li: 

" A Com issão Mista D em a r cadora d e L im it es Brasile iro-Boliviana 
proced er á à d ensif icação do setor compreendido entre o m ar co foca­
lizado a qua tro q uilômetros d o a n t igo m a rco do f und o d a B a ía Negra 
c.: o m a rco d o T aqu a r a l , situa do ~ôbre o ~a~·alelo d e .19°02' Sul , ~is­
p ondo- se a anu lação d o m arco 1ntermed w n o, den ommado J acad1go, 
que, e m 1909, fôra col ocado fo ra d e s eu v erdadeiro luga r " . 

B - Fi guras 

1. "Regiões Litig iosas da F r onteira B r asil- B olív ia cons id'eràdas 
n a N ot a R ev e r sal n. 1 C / R , d e 29-III-58 . , 

2 . " E squem a do Trecho da Fronteira B aw N egr a - P a r alelo 
19°02' S ul" . 

C-
19 03 
1907 
1910 
1953 
1958 

S inopse C1·onol ógica 

07-XI) - T ratad o d e P etrópolis . 
( 6-II) - In st ruções para a D emarcação. 
(26- IV ) - T ê r mo d e L evan tam en to d o Marco . 

- V er if ica-se o d eslocam ento d o Marco para L este . 
( 29- III ) - F ica a nula d o, p el as Notas R eversais, o 

d e J acadigo. 
Marco 
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IV - CERRINHO DE S. MATIAS- CORIXA DO DESTACAMENTO 

A - Histórico 

A Comissão Mista executadora do T ratado de 1867, d urante a 
Ter ceira Conferência, realizada no dia 3 de janeir o de 1876, no acam ­
p a m ento da Corixa do Destacamento (Mato Grosso), tratou da f i­
xação de pontos para a colocação dos marcos, bem como da descr ição 
d á linha d ivisória, a partir do marco norte da Lagoa Uberaba . 

T omaram parte na reunião, juntamente com o u t ros r epresen­
t ant es dos dois paises, o Coronel do Corpo de Engenheiros Bacharel 
Bar ão de Maracaju, Comissário brasileiro e o Engenheiro Nacional 
G eneral D. J uan Mariano Mujia, Comissário boliv ian o . 

D entre os assuntos tratados na Confel'ên cia foi apr ovada a se-
g u inte demarcação : · 

"Que a linha divisória continu e do marco n orte da Uberaba, 
pelo meio do canal da Corixa G rande e p e lo d a Corixa do Desta­
camento, até sua vertente, na S erra d a Borbm·ema, continuando pelo 
alto d esta, até onde nasce a pequ en a Corixa d e São M a tias, e por 
ela até a sua bôca, na Corixa Grande, donde se ti r ará a reta ao Cêrro 
d a B oa Vista dos Antigos" . 

E ssa demarcação foi aprovada p ara saLv a1· a pov oação boliviana 
d e S ão Matias . 

A Ata d a t erceira conferên cia, posteriormente aprovad a p elos dois 
Govern os, d esignou também a posição do m a r co d e limites n a con­
f luên cia d a Corixa de São Matias e a do m ar co d o Cerrinho d e São 
M a t ias. O primeiro foi inau g urado no dia 13 d e d ezembr o d e 1877 e 
o do Cerrinho de São Matias n o dia seguinte (14 D ez 77 ) . . 

A sétima e última conferência foi r ealizad a no dia 2 d e abril de 
18 78. E s tiveram presentes, dentr e outros r epresentantes dos dois 
p~ís~s •. o M aj_or_ Bacharel Francisco Xavier Lopes de Araújo, 1° Co­
mlssano brasile1ro, e o D r . Manoel José Jimén ez e Engenheiro Civil 
D . Juan Birch Minchin, Comissários b ol ivianos d e ig ual cat egoria . 

A Conferên cia t eve como .finalidade a confrontação e assina tuxa 
d os dois orig inais da "Carta Geral da F r onteira" (de 1878), q ue seriam 
apresen tados aos dois Govern os, como documentos finais d a de­
m arcação . 

Em v ista d a carta foi feita a d escrição d a f r onteira . No trecho 
Cerrinho d e São Matias - Corixa d o D estacam ento, t ev e o seguinte 
d esenvolvime nto, con form e r eza a citada Ata : 

"Atrav essa esta l agoa (Uber ab a ) p or outra r eta, que termina 
e1~ um cerrinho perto d a b a rra da Corixa Grande. Continua pelo 
l elto desta e d epois pelo da Cor ixa d o Destacamento, a té sua n ascente, 
n o t::Xtrem o S ul da Serra B orburem a . Sobe p or esta serra , até o 
Cerrmh o d e São Matias. D esce d êste cerrinho p elo pequeno corixo 
qu e n asce em sua base, a t é en contra r o Corix o de S ão M atias. Con­
tmua _por êste, a t é su a confluência com o do Peinado. Segue por 
uma lmha geodésica que vai ao Mor ro d a Boa Vista". ' 

. T anto a Ata da sétima Conferên cia como a Carta Geral d a Fron­
t e ira d e 1878, f or am documentos ctprov ados pe Los dois Gove7-nos (2) . 

(2) A " Carta Gerai d a F r onteira" es t á n a Mapote ca do Ita ma ra ty . 
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Durante a Campanha Demarcatória de 1951. os representantes 
brasileiro e boliviano verificaram a inexistência da S ena Borburem.a, 
mencionada na Ala da 7a Conferência. 

E m face da divergência, cada uma das p artes procura dar a in­
terpretação m ais favorável ao seu país (v. figs. 3 e 4 ) . 

O Comissário boliviano defendeu o li m ite passa ndo por urna 
s~rra que ficava bem para leste no interior do t e rritório brasile iro. 
:Tal interpretação redundaria na perda p ara o Brasil de u n s 100 qui­
l ômetros quadrados de território. 

O Comissário brasileiro argumentou com o traçado d a f ronteira 
estabe lecido na Carta Geral da Frontei 1·a aprovada em 1878. 

Após discussões. os Comissários das d u as partes c h egar a m a uma 
solução intermediária pela qual o Bra siL ced eria à Bo Lívia um ex­
cesso de área de 20 km2 em relação à da Carta G e1·aL da F1·onteh·a. 
A l inha de limites seria deslocada para leste c seguiria por um ca ­
minho aberto em território brasileiro, afastando- se, portanto, do traço 
Ho"prese n tado n a referida Carta G era l d e 1878 . 

Os trabalhos de demarcação fora m r ealizados pel a Comissão 
Mista, de acôrdo com a solução adotad a e s u a d escrição con s t a do 
T ê rmo de Suspen são dos Trabalhos de Campo, r eie1;entes à Cam­
panh a d e 1951. 

O chefe da C omissão brasile ira não con cordou com a solução e 
s ubme teu a questão à consideração do Itama r a t y, que n ão aprovou 
a demarcação . 

Para r esolve r o impasse fo i estabel ecido n o Artig o III d as N otas 
R e versais n. 1 C / R de 2ü d e março d e 1958 que : 

" Fica aprovada a demarcação 
p e l a Comissão Mista D emarcadora 
n o setor C errinho d e S ão M a tias 

B- Figuras 

r ealizada n a campanha de 1951 
de Limites Brasile iro-Bolivia n a, 

Corixa do D estacamento"'. 

3 . " Tre cho d a C arta G eral d e 1878". 

4. "Es bôço da F ronteira Brasileiro- Boliv ia n a n o Trecho .d e São 
l'Aa tias". 

C - S inopse CTon ológica 

1876 (3- I ) - É aprovada na 3a Conferê n cia a d emarcação da 
fronteira no setor São M a tias. 

1878 ( 2- IV) - É aprovada n a 7" Confe r ên c ia a " Carta G eral 
da F ronteira" e a d escrição dos limites. 

18 79 - Os G o ver nos do Brasil e d a Bolívia aprovam a "Carta 
G e r a l da Fronte ira". 

1951 -=.. Verifica - se a inexis tência d a Serra Borbure ma. Após 
acôrdo, é fei t a a demarcaç ão. 

1958 (29-III ) - :f: aprovaaa , p e l as N otas R ev ersai s, a demar­
cação de 1951. 

V - ILHA DE GUAJ ARA- 1\;TIRIM OU SUAREZ 

A - HistóTico 

, A ilha d e Guaj a rá- Mir im possui cê rca de nove 9uilômetr?s de pe­
nmetro e uns quatro quilômetros q u adrados d e ar~a. Esta situa~a 
no norte do p a ralel o d e 10o50' (v. fig. 1 ) entre d01s braços do RIO 



Mar ./1959 

TRE CH O DA 

16. 

.. 

\ 

t:scolo :' l.'ôOO. 000 

IV - FRONTEIRAS 151 

c-ARTA 
( C Ópio) 

GERAL OE 1878 

• 

"I • O 

'._,(I. I 

'· r • ' 

15' 

Estra dos 
LEGENC. A · 

(Figura 3) 



152 A OEF'ESA NACIONAL 

l'vfamoré, que a envolvem e em cujas margens se encontram, rcspec­
th·amente as cidades de Guajarit-Mirim. b1·asilcira e Guayará-Mirim. 
boliviana. O solo da ilha é arenoso. coberto de mato e sem e le vações. 
mas apresenta algumas dcpre~sõcs que se inundam em determinadas 
épocas do ano (v. figs. 6 a 8). 

O Tratado de 1867 estabeleceu, no Sl.!U Artigo 2", que a fronteíra 
("nt1·e o BrasH e a Bolívia baixaria pelo Rio. Verde até a sua con­
iluência com o Guaporé e ''pelo meio dêstc e do M amoré, até o Bem. 
onde principia o Rio Madeira··. 

Portanto. o regime de fronte ü·a estipulado p e lo Tratado de 1867 
para os rios Guaporé e Mamoré era o da li11ha mediana. 

Durante a sétima e última Conferéncia da Comissão Mista, exe­
cutora do referido Tratado de 1867. foram confrontados c assinados 
os dois originais da "Carta Geral da Fronteira de 1878" (v. fig 5). 
n'- qual uma linha traçada a carmim caracteriza o limite, entre os 
dois países e inclui a ilha como território pertencente ao Brasil. 
Pela Carta, foi também atribuída ao Brasil a ilha Saldanha c fi­
cu ram consideradas como pertencentes à Bolívia as i lhas Capivara 
(é'ntiga São Silvestre) e do Mutum. 

Embora a Comissão Dcmarcadora fôssc constituída unicamen te 
por brasi leiros. O$ seus trabalhos foram aceitos pela Comissão boli­
viana c sancionados pelos dois Governos com as Notas Reversais, de 
7 de janci1·o de 1879. do Govérno brasileiro c com as Notas R eversa is 
c.ic: 22 de fevereiro do mesmo ano, do Govêrno boliviano. que apro­
VC"ram a "Carta G eral da Fronteira". 

O General Cândido Rondon, antigo Inspetor de Fronteiras do Mi­
nistério da Guerra, afirma, no seu "Diário", r eferente à Campanha 
de 1929- 30 que "o canal maior e mais profundo, que é o primitivo e 
o principal, está do lado boliviano. segundo o l evantamento que aca­
bamos de jazer e a sondaoem exectLtada nos canais dos dois b1·aços 
<'m 1925, pelo Cônsul brasileh·o D 1·. Mendonça L ima, pa1·a scttisfazer 
os recLamos .~ população brasileira que pTotesta contm a ocupação 
atuaL po1· bolwtanos com apoio das auto1·idades de Guayarami?·im". (3). 

A Comissão Mista. executora do Traindo de 1867, ao descrever a 
fronteira na Ata da 7a Conferência, não fêz 1'cfcrências às ilhas, di­
z~ndo. apenas, que: "Destas c-abeceiras (Rio Verde ) continua m os li­
mites pelo l eito do mesmo rio, até sua confluên cia com o Guaporé, 
e depois pelo leito dêste e do Mamoré. até s ua confluê ncia com o Beni, 
onde principia o Rio Madeira" . 

Na "Carta Geral da Fronteira", a ilh a de Guajará-Mirim ou Suárez 
não rece>beu nenhum nome. 

O então Capitão Lima Figueiredo a~irma, no seu trabalho in titu­
J~do "Limites do Brasil" que "esta iLha ent brasi l ei1·a e nela habitava 
ttma famíLÍft mato- grossense que. desejando ?'eti?·a?·- se do local, a vendeu 
a um negociante boliviano. Foi o bastante paTa o D epa1·tamento do 
Reni conside1·a7· a iLha como fazendo p ctrte int eg1·ante do tenitÓ?'io 
boliviano". 

Parece que a ilha foi ocupada pela f irma boliviana Suarez H er­
~anos, em 1896, tendo s ido a posse reconhecida pelo Govêrno boli­
VIano , em 1915. 

(3 ) Rondon - " D iário do Ins petot· de Fro nteira" , Camp. 1929-30 4a e 5ll 
etapas, 2<> V oi. Pág. 67. 
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Em 1930, o Govêrno brasileiro apresento u a p1·imeira reclamação 
t C'ndente a esclarecer a sua soberania sôbr e a ilha . E m 1937, novo 
p1o testo é feito, j unto ao país vizinho; dessa vez com o objetivo de 
e vita r que o seu G ovêrno instalasse, n a ilha, um leprosário e postos 
m ilitares. Ainda em 1937 e em a n os posteriores, são feitas n ovas trocas 
de notas . 

E m julho de 1953. foram retiradas da il ha , pela •e mprêsa sucessora 
dr.. f irma boliviana Suarez Hermanos, tôdas as instalações q ue esta ali 
mantinha , con servando, porém, o titulo de propriedade, que lhe foi 
ccnferido pelo Govêrno da Bolívia. 

O s h ab ita n tes da ilha se resumem a dois ou ü:ês br asile iros e oito 
o u dez bol ivianos, que residem em p eq uen os r a n ch os, cons tr ujdos nas 
margen s da ilha. H á pequenas plantações e a lg u mas cabeças de gado 
perten ceo tes aos moradores. 

Muitas vêzes a ilha permanece inte iramente aba ndonada, pois os 
seu s moradores são atraídos para as cidades (principalmente Guajará ­
Mirim) , "a fim de exercerem atividade econ ô mica ou procurarem 
d istração. 

Não h á p agamento de impostos às a uto1·idadcs de nenhum dos 
dois países. 

B - Paisagem Morfológica 

Passemos a palavra a Antonio T eixeira Guerra, r econhecida a u-
toridad e no a~sunto : ' 

"Ana lisando a p aisagem morfológica d a região, onde está situada 
a ilha Soares, verifica- se que o Rio Mamoré, bem como o seu afluente 
G ua p oré, correm numa calha extrem a m ente la r ga, permitindo que 
os m esmos divag uem ampla mente e d êem origem ao aparecimento 
de "sacados" e "crescentes" ( •), os qua is são perfeitamen te nor mais 
em regiões como esta. 

Qua l t e ria sido a origem da ilha Soares? Esta pergunta pode ser 
fàcilmen te res pondida. E o gen era l Lima Fig ueiredo, ao d escrever 
a r egião, t e ve oportunidade de d izer o seguinte : "Be m d efronte à 
cidade de Guajará-Mirim apr esenta -se a ilha Suar ez, cuj a posse 
éllnbos os pa íses confi nantes disputa m . Pelo cr oqui podemos veri­
f icar que o cana l de este é um f uro r ecente. A t endência até serà 
para um sacado, muito comum em t õda a Amazônia" ( *'' ) . P or con­
segwnte, o can a l d e leste é, possivelme nte, mais recente, e a ilha 
Soares foi então produzida p elo sacado. Esta n os parece ser a origem 
r.ormal desta ilha tendo em vis ta a existência do a mplo m eandro 
e a ·n a tureza do ~aterial a luvial. Um pouco a jusante da cidade de 
G~ajará-Mirim, a paisagem .m orfológica se torna m ais complicada, 
p01s no l e ito do rio M amore começam a apar ecer afloramentos de 
roch as m a is resis t entes à erosão, do que r esulta a existência d e ca­
choeiras. Conseqüente m ente, n ão se deve . p ensar que o Mamoré 
corra sempte e m terrenos qua t ernários d e or1gem a luvia l, como acon­
tece. n a r egião de Guajará- Mirim, ond e se encontram as ilhas Soares, 

< • l ··s acado" ou " Out-Ofí" - denomin a ção dada a o corte fe ito p e la cor­
rente d'água, que abreviou o seu curso. O resultado dêsse corte é o 
a parecimen to d o· c rescente. que no con-er do te m po será completa ­
mente entulhado fazendo desaparecet· a ins u a. 

( .. ) J. de Lima Figueiredo "Alg uns aspectos· :fisiog rá ficos do tenitório do 
Guaporé", In "Revis ta Brasile ira de G eografia", ano VU , , abril-junho 
1945, n . 2 , pp 245/260 (p. 256) . 

/ 
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Saldanha, etc. Al iás. no próprio mapa (v. Cig. 2) da Inspeto1·ia Es­
pecial d e Fronteiras, vemos a indica ção da existência da cachoeira 
Cuajará - Mirim, a qual deve coin cidir, possivelmente, com o aflo­
ramento de rochas mais resistentes à erosão - rochas do embasa­
mento cristalino. 

Após esta explicação, somos levados a l evantar :1 hipótese de q ue 
o próprio meandro que aparece em frente à cida de de Guajará- Mi ­
rim tenha s urgido pelo efeito da barragem ca usada pelo afloramento 
de rochas mais duras. as quais exigiram um r e ta rdamen to maior da 
<:rosão. 

A t endênci a not·mal da evol ução da 
loca l, que ora estamos considerando, ser á a 
de oeste e o aprofundamento no d e leste" . 

C - Conclusões 

rêde h idrográfica nesse 
d a colmatagem no canal 

A. A ilha possui dimensões reduzidas ( 9 q uilômetros de perí­
metro e uns 400 hectares de área) c n ão apr esenta r ecursos econô­
m icos d e importáncia. 

B. O Tratado de 1867 estabeleceu a Linha mediana para o re­
gime d e fronteira no Rio Mamoré. 

C. A Comissão Mista executora do Tra tad o d e 1867 aprovou 
n a 73 Conferência ( 2 Abr 1878), a "Carta G~ral da Fron~eit:a", qu~ 
atribui ao pa trimônio ter ritorial bras ilei r o a 1lha d e G ua)ar a-Mirim 
ou Suárez. 

D. A citada "Ca rta Geral da Fronteira" foi, em 1879, aprovada 
pelos G overnos do B rasil e da BoU.via. 

E. D e acôrdo com o "Diá rio" do Gen eral Rondon (Inspeção de 
Fronteiras, Camps 1929-~0 > .• a ilh.a. "foi lQrmada pel~ ~u_ro que se 
o perou na margem brasile1ra, retJflcando a curva pnm1tJva que 0 
1\.Jamoré traçou. do S~l . ~ara Oes.te .e Norte; O canal maior e mais 
p:·ofundo, que e o pnmlt1vo e prmc1pal, est a do lado bol ivia no". 

F'. Ant~nio Te ixeira Guerra, ao estudar a origem da ilha, ad­
r.üte p ela pa1sagem morfológica da r egião qu2 "o canal de este é um 
furo r ecente" . 

G: q critério do uti possidetis é mais favoróvel aos bol ivianos. 
Todavra, esse crité rio s ó pode prevalecer , em questões de f ronteira. 
quando os limites ainda n ão estão caracteri zados em documentos apro­
vados pelos dois Governos, o, que, evidentemente, n §.o ocoTre no caso. 

A s Notas Rev~rsais n. 1 C!_R , .d e 2~ de. m a rç? d~ 1958, a pre­
ciaram no s eu Artigo IV a pendenc1a exJsten '.:: na 1lha de Guaj ar á­
Mirim, d e te rminando que : 

"O Govêrno d o Brasil concor da com o Govêrno da Bolívia em 
consid':!r a r, e m outra oportunidade, a questão referente ao status 
jurídico d a Ilha de G uaj a r á -Mir im ( Isla Suarez). 

D- F i gu1·as 

5. "Cópia da Carta do Rio Mamoré" 
6. "Croquis d a Ilha Soares" (Relatório do Gen Rondon ) 
7. " Ilha Soares" (Inspetoria d e Fron teiras) 
8. Fotografia aérea da Ilha G uajará-Mirim. 

5 - Sinopse C1·onológica 

1 1867 (27-lll ) - T ratado de La Paz estabelece linha mediana 
para o Mamoré. 
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(2-lV ) - É aprovada. n a_ 7;• Con ferên cia a " Carta Geral 
da Fronteira", que atnbw a ilha ao te rritório bras ileiro. 

- Os Go vern os ~o , B rasil c d a B olívia aprova m a "Carta 
G er a l d a Fron teira . 

- O Côns ul brasileiro <;te Guaj a r á -Mirim v erifica que CJ 
cana l m a is profundo esta d o l ado bolivian o. 

- O Ins petor de Fror;teir~s. do B rasil ta mbém ve rifica que 
o principa l canal esta p r ox1mo à m a rgem bol iviana. 

- O G ovêrn o do B rasi l a presenta a prime ira reclamação 
junto ao Govêrno d a Bolívia . ' 

- O Govê rno do B rasil o p?e- se à instal ação n a ilha d e um 
l eprosário e d e postos m1lttares bolivianos . 

- São r etiradas da ilha as ins talações da f irma S uarcz 
H e rmanos. 
(29 -lll ) - Os G o ':'e rnos concordam, pelas Notas Roversais, 

e m discutir , posteriOrmente , o s tatus j uríd ico da ilha. 

VI - CONCLUSõES GERAIS 

As N o tas Reversai~ n ·. 1 . C / R,. d_e 29 d e março d e 19:>8, foram 
inte iramente f avor aveJs a B oltv1 a . . 
Pelo Artigo I d as r efe ridas Notas, estão pr evistas para a 
Bolívi a, áreas já incorporadas ao patrimônio terri torial bra-
s ileiro. 
Os Artigos II e III, també m fa vorá veis ao país vizinho, tra­
taram d e dois proble mas de caracterís ticas essencial mente 
técnica s cuja solução est ava pendente há vários anos. 
Finalm~nte . p elo A.J:tigo I'(, f icou acertada .uma discussão fu­
tura do status jurídiCO da Ilha d e Guajará-Mirim, o q ue equi-
vale a admitir, pelo _m~nos, a lg uma procedência n a pretensão 
boliviana à ilha brasJle n·a. 

V II - FIGURAS E ESTAMPAS 

"Regiões Liti a iosas da Fronteira Brasil-Bo~ívia, con sideradas 
na Nota R e.;ersal n. 1 C/R de 29-III-58" . 

2) " Fronte ira B rasil-Bolívia" (T rech o Rio V erde - Quatro I r-
mãos): 

a) T ratado de Natal (1928) 
b) Area considerada n as N otas R ever sais de 1958 
c) Limite estab elecido p elas N otas R ever sais de 1958 . 

3) "F t - Bt·asil-Bolívia" (Trecho Rio V erde - ·Quatro Ir-ron e1ra 
mãos) : 

P Osta boliviana d e 1947 
a) rop · d 1958 . 
b) Notas R eversaiS e 

4) "Fronteira Brasil-Bolívia" (Trecho Rio V erde - Quatro Ir­

m ãos): 
" D . Interpre tações do Tratado d e 1867" 1versas -

) M arco de Quatro IrmãÇ>s - Marco do Turvo (.1877) 
~) Marco d e Quatro I rmãos - Nascente F awcett 

(1908) 
c) M arco d e Quatro Irmãos - Nascente P rincipal 

(1945) 
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5) " Areas Previstas para a Boli via pelas No tas R ev ersais n. 1 
C/ R de 29-III-1958" . (Carta de Mato Grosso e R egiões 
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ARnGO ESTRANGEIRO 
COMO DEVEMOS ESTUDAR GEOPOLíTICA 

Por .. GEOPOLíTICO" 

(Traduzido d n "RC\"Ista :\til}tar· · do C irculo Militar dn República 
- A rg entina N. 10-50 pe lo T e n HEIT OR FERREIRA ) 

A filosofia da história de monstra, sem d a r lugar a dúvidas, que, 
- • da mesma forma como se cumpre na natureza aquêle postulado : "nada 

se perde, tudo se transforma" pode aplica r -se à evolução cultural dos 
poy os:- _ 

, Com efeito, o estudo dessa evolução nos mostra que quando um 
povo, ou grupo de povos, entra m no período de decadê-ncia, ou quando 
são violentamente ar rancados de uma situação de preeminência mun­
d ial e deixam de ter pêso no conceito das nações, suas· concepções cul­
tUl·ais não d esa parecem ; p elo contrário, experimenta m um grande 
efeito de dispersão para as zonas periféri cas do mundo. 

E a ssim com o corre r do tempo, ve mos apa r ecer tai~ manifestações 
culturais em povos ou nações longínquas, extraordinàriamente dis­
t aQt es, p or vêzes dos centros de disp ersão daquelas culturas. 

Acla~·emos nossa idéia com um exemplo. É coisa comprovada que 
eJn' ·m uitos dos templos pertencentes às civilizações americanas des­

... iõiertos p elos espanhóis na conquista do novo mundo, foram en con­
trados restos arquitetônicos de expoentes da cultura assirio-C'aldéia. 
muito a ntes d esaparecida. 

Como explicá -lo? Sem dúvida n ão se pode pensar num contacto 
material entre povos tão distantes rio t em po e no espaço. O ma is perto 
da verdade pareceria ser que, por diferentes meios, ressábios d a cul­
tura assírio-caldéia t enham chegado a tais lugares, processo êsse de 
l entidão lógica, p r inc ipalmente por razões de ca ráter geográ fico. 

Idêntico processo desenvolve u-se em nossos di.a~ com a geopolítica,\ 
ainda que de forma mais rápida devido às cond1çoes das atuais vias 
e meios d e comunicações de qu~ dispõe o homem moderno. 

S e reconhecemos que foram os cientistas alemães que levaram a 
Geopolítica à sua ap1icação integral na direção do Estado e que po­
d emos, sem incorre r em êrro, consider a r a Alemanha como 0 centro 
de irradiação de seus princípios fund amenta is, concordaremos em que, 
com r espe ito a ela cumpriu-se de forma absoluta o que foi dito. 
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T e m os visto como, esmagada a Alemanha em con seqüência 
2a Guerra l\iundial. a Geopolítica toma corpo de ciência e é reconhe­
cida como n ecessária e de grand e utilidade p ara o estadista e, em 
t a l sentido começa um estudo da mesma mais profundo d o que o rea­
lizado até então. em ~·árias países: Rússia, Estados Unidos, Brasil, 
Chile e Argentina. 

I J ' 

I 

Notemos que, d e maneira geral, são regiões perifér icas em re­
l ação ao centro irra diado (Alemanha). 

I 
A ssim chegamos ao momento atual em que os pólos do mundo 

EE · UU · e Rússia apresentam-se ,co~o os mais altos expoentes de 
uma firme e decisiva Geopolitica, especialmente a segunda, cuja di-

, ' 
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reção de cúpula age baseada em planos geopolíticos de um extraor­
dinário alcance. 

Assentado o que dissemos e reconhecida a imperiosa necessidade 
de estudar Geopolítica para compreender certos processos políticos 
mundiais e continentais, s urge a dúvida : Cómo estudá-la? Que mé­
todo seguir ? 

Antes de m a is nada. é indil;;pensável compreender que o geopo­
lítico trabalha num campo que exige o máximo esfôrço e a mais fina 
e delicada compreensão dos problemas que se enfrentam. Em conse­
qüência tem-se a reconhecer que tais exigências impõem metodologia 
especial para poder alcançar o êxito. 

Se reconhecemos "a pTiori" que nenhum dos métodos usados pelas 
ciências fisio-naturais ou fisio-matemáticas é aplicável à Geopolítica, 
dado que elas baseiam-se em leis ou postulados que não se ajustam 
à disciplina de que tratamos, é de convir que esta deve ter um mé­
todo el!pecial concorde com suas características nesse sentido, acre­
~itamos que o método mais conveniente é o chamado histórico. 

Consiste no seguinte : "expor todos os fatos conhecidos e as teo- · 
rias e argumentos que os abonam, reputá-las sucessivamente e subs­
tituí-las pelo que parece mais provável". 

Explicaremos col'l? um exemplo a aplicação do método que ofe­
recemos, para o qual nos vamos vale)." da análise do quf' diz J. Parker 
Van Zandt em sua "Geografia do Transporte Aéreo Mundial", na 
qual fixa tôda a supremacia do tráfego aéreo ao que êle denomina 
"hemisfério principal" , materializado da seguinte 'rmtneira: "finque-se 
um alfinete num globo, num ponto de superfície da terra ao sudoeste 
de Nantes (oeste da França). · 

Com 0 ponto como centro ou polo, trace-se um círculo a uma dis­
tância igual à metade da semi-circunferência da terra" e ter-se-á de­
finido o hemisfério denominado principal pelo enorme aglomerado 
que possui c pelo fato de reunir 98 por cento da atividade industrial 

do mundo. 

Para Van Zandt de acôrdo com sua teoria, o resto das nações do 
mundo estaria numa situação desfavorável para garantir do ponto 
de vista econômico sua saída aérea de forma a poder competir, com 
certo êxito, com outros países que dispõem de mais meios e experi-

ência. 
Nesse sentido não estamos de acôrdo com a teoria, por quanto o 

mencionado autor substimou o valor econômico da América do Sul, 
uma vêz que suas pos~ibilida~es soh f-sse aspecto já originaram uma 
. tensa corrente de trafego acreo nessa parte do mundo considerado 
In d .. 
por van Zandt como secun nna e não "principal". 

Apesar disso, o autor nega as enormes possibilidades que possui 
nosso país para o desenv?lvimcnto do tráfego !iéreo, com 0 que pen­
samos de maneira bem dtferente. 
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Nosso arrazoado fortifica-se pelo n ascimento de novas nacionali­
dades na Asia, Oceania c Africa com as q uais a posição geográfica 
de nosso pais permitiria estabelecer e manter uma extensa corrente 
de tráfego aéreo. 

Fa~ relativamente pouco tempo que apat·eceram em publicações 
oficiais, planos tendentes a materializar o anteriormente exposto, o 
que retifica nosso conceito. 

Ademais. o aumento sempre crescente do nosso potencial econô-
/ mico, que faz com que o resto do mundo cada vez com maior inten­

s idade ponha em nós os olhos tem-nos pennitido, por meio da F.A.M.A. 
incorporar- nos à torrente circulatória do tráfego aéreo mund ia l em 
condições competitivas e projetar nossa r êdc de linhas aé t·eas a todos 
os países americanos num processo de in t im a c generosa irmandade. 

C omo podemos ver, através dessa análise sumária, a teoria de 
Van Zandt padece de falhas apreciáveis. P or que? Porque em Geo­
política não se podem estabelecer postulados terminantes que a rea­
lidade dos fatos e a história .90dem d estruir fàcil mente. 

Em conseqüência. podemos dizer q ue embora d e momento a den­
sidade de tráfego aéreo mundia l seja maior no "he misfério principal" 
a evolução notadamente favorável de nosso país c das n ações do "he­
misfério não principal" permitira , em p razo mais ou menos curto es­
tabelecer uma con:iição de par idade entr e os dois hem isférios . 

P ara finalizar êste simples trabalho acha mos con veniente d izer 
que a observação geop olítica n ão pode basea r-se n a consideração de 
s ituações individua is ou unilaterais, e s im que tôda a conclusão geo­
p olítica exige previamente uma profunda a nálise das causas motoras. 
acon tecimentos ou fatôres que se consideram de natureza mundial ou 
continental. 

Por outro lado. todo aquêlc, q ue como nós, desej a aprofundar 
"essa pequena mas e n c iclopédica ciên cia" deve ter presentes os re­
q uisitos essen ciais que, para H a ushofer "pai da geopolítica a lemã -
tem d e reunir 0 " técnico político" oor êl e assim descritas : "possuir 
os talentos do bom jorn a lista e seu agudo sentido n oticioso, a instr u­
ção d o oficial de estado-ma ior com s ua a preciação exat a das mais di­
versas informações e a sóbria erudição d o sábio. 

Como podemos v er, as ex1gencias são grandes, não obs tante, o 
sacrifício necessá rio para a lcan çar a meta esteja amplamente compen­
sado, p ara uns, em s ua capacidade p a ra ser v ir de a j uda ao estadista 
e, p ara outros, em poder traçar os pla nos de uma Geostratégia que ' 
melhor responde aos a ltos intcrêsses n acio nais. 
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A GEOGRAFIA NA POLíTICA EXTERNA - Ten-Cel J ayme Ribeiro 
da Graça - Biblio_teca do Exército, volume 165 . Edição de 1951 

- 147 páginas e 39 figur as. 

TEN. CEL 

NA PoLÍTICA 
ExTERNA 

' BIBLIOTECA DO EXitRCITO 
EDITORA 

to e • 

Distingue-se na obra do T e­
nente-Coronel G r a ç a uma 
parte teórica e outra de apli­
cação. 

Aproveita- se o autor da pri­
meira, para indicar sua posi­
ção intermediária entre o de­
terminismo da chamada escola 
alemã e o possibilismo de Vi­
dal de La. Blache, Camille 
Vallaux e outros. Condenan­
do a geopolítica de H ausho­
fer, compara a Geografia F~­
sica à Anatomia, a Geograila 
Política~à Fisiologia e a Geo­
política à Terapêutica, o que 
vem, desde logo, estabelecer 
sensível diferença entre G eo­
política e aquêles outros dois 
ramos da Geografia. C o m 
Kjellén e Backheuser, situa a 
nova disciplina na esfera da 
Ciência Política e aceita, dês­
te último, o conceito de que 
Geopolítica é "Política feita 
em decorrência das condições 
geográfica~·: . Não a con sidera 

c1encia, todavia, por isso que lhe nega leis. adrrutmdo apenas "1:en-
1 dências dos Estados" ou "politica de Estados". 

Quer como "Geografia na Política Externa", quer como "Intro­
dução à Geopolítica" (subtítulo do liv ro), apresenta o trabalho do Te­
nente-Coronel Graça, em todos os capítulos em que aJ?líca a análise 
geográfico-política a diversas regiões do globo, uma dommante e quase 
C!xclus iva preocupação com a Política .de Segurança d~s Estados, que 
outra coisa não é senão E stratégia. De fato, nessas págmas, são abun­
dantes as. expressões: campo estratégico, importância estratégica si­
tuação estrat~gica, pôsto . avançado para a defensiva, base dE' pa~tida 
pat·a a ofens1va, trampolim para a invasão, base de opcraçocs etc. E. 
como a anál ise se fundamenta em antagonismos resultantes de fatôrcs 
geogr á ficos, notadamente o "espaç_o" e a "posição', pode-se afirmar 
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que o autor realizou. antes de mai~ nada, um estudo de Geo- Estratégia. 
Não vai aaui nenhuma int!!nção de cr.ítica; desejamos somente focaliza r 
um ;Jspecto que podena paK-ar despercebido a c~rtQS leitores irúciante!' 
:.os estudos de Geopolít:c:1 ~ tim de que nã-. confundam ésses doi-. 
r·amos de conhecamento. se a embora lícito consider·ar a Geo-Estratél!b 
t'umo a Gec,política de S ~~urança elos Estados . 

O llvro que hoje comentamos oferece leitura suave ao entendi ­
mento de especiali~a:lo:- c leigo~. desenvolvendo-se segundo determ;. 
nada<; c:aract{?risticas da boa uoutrína, que deve r-residir em trabal hl•' 
dc!-·sa natureza: \'isão ~loba!. preocupa('i!o com o antagonismo cslra ­
t(·~H o dominante na ..:poca considerada. final idade pacifica . 

Sem dtÍ\•ida. & obra elo Tcn-Cel Graça já deve ter despertado em 
:nu i tos dos no:-;!'os leitr.re.; militares o desejo de adentr ar-se, cada \ · · 
mais profundamente. nos domínios dos complexos conhecimentos geo­
gr·áfico-politico!'. contribuindo, Hssim. para a for·mação de uma elih' 
cultun11 especializada. capaz de colaborar, quan:'lo necessár io e oportuno. 
Jlól solt ;•ão de importantes vroblemas nacionnis . 

..... ... ... . .. .... . .. 

" Quando se consideram, e m conjunto, os fenômenos econômicos l' 

políticos que se processam em pleno continente Sul-Americano e em seu 
derredor, tem-se de admitir os rlois antagonismos formais que se veri­
ficam em seu extenso e variado te rritório, como dos fa tôr es essenciais 
às moda lidades por que manifestam aquêles mesmos fenômenos. 

f::sses antagonismos se de certo modo separam, com o de resto todos 
os antagonismos, podem traduzir se conjugados, as verdadeiras fôrçns 
criadoras do quanto se passa nos domínios políticos e econômicos da 
atividade sul-americana. 

Aliá:-;, essa constatação não vem senão confirmar uma das m ais de­
cisivas conclusões da ciência geog ráfica moderna, em face da qual o!. 
antagonismos S<' revelam como fôrças homogen izadoras por excel~ncia. 

>C se encaram 0s aspectos antropogeográficos que encerram. 

]!; isso se torna tanto mais verd ade iro quanto mais se desenvolvem. 
de uma parte as vias de comunicações c meios de transporte, e, de outra. 
a riqueza a fazer circula r ". 

("Aspectos Geográficos Sul·Amct·Ícano:;'' J 
MÁRIO TRAV 1\SSOS 

"Perià d icamente a s uperestru t ura dos p r ocessos táticos deve ser al­
terada ou totalmente posta abaixo: pot·ém, os antigos .fundam entos dn 
estra tég ia a té hoje permanecem, como se re pousassem sôbr e um rochedo''. 

MAHAN 
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Coordenador - Tenente A. BRANDÃO DE FREITAS 

NOSSA • MARINHA 
PRINCIPAIS TIPOS D E NAVIOS DE GUERRA 

O núcleo de uma Fôrça Naval moderna. com sua import<incia de­
monstrada pela experiência das últimas guerras, é o Navio-Aeródromo, 
comumente conhecido como porta- aviões . Além da possibilidade de 
levar os esclarecimentos necessários a grandes distâncias, é êle unidad 
excelente pela capacidade ofensiva. podendo fazer sentir sua ação des­
truidora, através os aviões, a centenas de milhas, de distância Ê en-~ • • o o ) 

tretanto, fragil em relação a ataques acrcos m1m1gos, necessitando 
por êste motivo, de cobertUJ·a de outros tipos de na\ ios. ' 

Para que uma Fôrça Naval possa cumprir cabalmente tôdas as 
missões que lhe forem atribuídas é mister dispor de um ou m a is navios 
aeródromos c, conseqüentemente, de aviação naval. 

::: ::: 

O Encouraçado, embora tenha perdido o l" lug· cll', permanece 
graças à sua artilharia de médio e pcqu~no cuhbre (com mais ele 100 
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canhões) como um d os melhores s uportes a n tiaére os d as fôrças de 
na vios aeród romos . Além d isso, com a sua a rti lh a ria de g rosso cal ibre 
e cou raça m ento do costado e d o convés, é o nav io indicado para o 
comba te com outros da mesm a categoria , e também p a ra as opera ­
ções de bomba rdeio p rolong ado contra o l itoral. 

Segue - se o Cruzador que, se por u m lado perdeu parte de sua 
utilidade de a n t igamente como escla reced or a grandes d istâ ncias das 
fôr ças navais, ganhou em virtude de su a versatil klade, novas tar efas 
de gr a n de importância. 

A s ua classificação simplificou-se, exis t indo atualmen te as de no­
minações de Ligeir o e P esado, som e n te para ind icar o calibre dos ca­
nhões com os quais são armad os, respectivam ente m en ores ou m aiores 
de 1-52 mm ; entretan to, as rnissões essencia is d e am bos os tipos são 
as mesm a s . 

N es te período d e após-g u e r ra, q ua ndo se obser va a m a ior trans­
formação n os a rma m e n tos, e m virtude d a ene rg ia nuclear e dos pro­
jet is dirigid os, o Cruzador , o " pau para tôda ob ra" naval , conserva e 
amplia s ua posição, semp re pronto a f azer sen t ir o pêso da a r tilharia 
contra navios semelh antes; ou a apoia t· Contratorpedeiros que ataquem; 
ou a gar antir as oper ações de N avios-A e ród1·om os e E n cour açad os, de­
fen dendo- os cont r a aviões a udazes; ou a b omba rdear cos tas hostis ; ou 
a cooper a r em ações t er res tres rib ei r inhas ; ou mesmo~ segu indo n as 
água s d as Fragatas a ncestra is, a escla r ecer e cruzar os m ares em 
d isp u t a ou a l a n çar- se em cor so agressivo contra as l inhas de comu­
nicações vi ta is de um ad versário . 

Exis tem atualme nte diferentes tipos especializad os d e Cruzadores, 
d estacando- se os L a nçadores de Proje tis Dirigidos, os Antiaéreos,, os 
Ca p itânias .de Fôrças-T ar efas, etc . 

I 

:;: 

O s Contr atorpedeiros, t ambém conhecidos como des troyers, são 
n avios d e a lta ve locida de, grande m ob ilidade, tamanho moderado (de 
900 a 4. 200 tonelad as de deslocamen to) e seu a rmamento principal é 
constit u ído p or t u bos .de torpedos . O r a io ·de açã o e a pr oteção estru­
tural são sacrif icad os em b e neficio das outras ca r acteríst icas . 

São usados com o cobertu ra contra a t aques de navios m aiores e 
contra a t aques aér eos; com o armas ·d e oportunid ade destinam- se a 
atacar navios inimigos maiores com torped os e, por outro lado, a re­
pelir ata q u es de seu s semelhan tes ; são usados t a mb ém como esc'olta 
de com bóios e n o apoio a operações d e desembarque. 
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Sua eficiê ncia é muito aumentada quando operam em flotilhas, 
atacando o inimigo simultân~amente de diversas direções. Não dis­
pondo de proteção de couraça nem de muitos compartimentos estan­
ques, defendem-se de navios maiores utilizando sua velocidade e mo­
bilizando sua velocidade e mobilidade ou ainda a cortina de fumaça. 

Existem ainda os Contratorpedeiros-Líder e os Contratorpedeiros 
de Escolta. Os prime iros são os de maior tonelagem, dispondo de aco­
modações para o Comando da Fôrça e respectivo Estado-Maior em 
virtude desse tipo .de nav io ser geralmente grupado em flotilha e 
não existir, nos tipos menores, tais acomodações . Além disso, dispõem 
de maiores recursos em radars e aparelhos de radiocomunicações e 
também de um conjun~ de equipamentos (em sua maioria eletrô­
nicos) por meio dos quais se obtêm, coletam e disseminam as infor­
mações necessárias às manobras durante o combate ou ainda ao con­
trôle e interceptação de aviões inimigos. Êste conjunto é o CIC-Centro 
de Informações de combate. 

O Contratorpedeiro de Escolta é um Contratorpedeiro destinado 
e specialmente à escolha de comboios e ataques a submarinos, relativa­
mente barato, e de fácil construção em grande escala . 

É equipado com grànde número de bombas de profundidade, ar­
mamento de calibre médio, de duplo efeito, composto de canhões de 
76 ou 120 mm, armas automáticas e , alguns têm 3 tubos de torpedos. 

Em comparaçã o com os demais Contratorpedeifos, êles são me­
nores e sua velocidade é bastante reduzida. 

A importância do Submarino na guerra no m ar é inversamente 
proporcional ao seu tamanho. É comum, pa ra um simples submarino, 
afundar 20 vê zes a sua própria tonelagem em merca ntes inimigos. 

É êle um n a vio capaz de imergir, p odendo operar na superfície do 
mar ou debaixo .dela. Suas qualidades principais sã o: imergibilidade, 
armamento (tubos de torpedo) e raio de ação. 

Tornando-se pràticamente invis ível enquanto imerso e podendo 
avistar os outros navios por meio de periscópio, o submarino é essen-
ialmente uma arma de surprêsa , que pode aproximar-se b astante d c . . o 

inimigo para lançar torpedos .. Possui grande ralO de ação em virtude 
de poder transportar combusbvel em seus tanques de lastro. 

É muito vulnerável ao tiro de canhão e às bombas de profundid d 
. t . . . 1 a e, 

e a s ua melhor defesa e man er-se InV!SJve . 

Operando em águas inimiga s, é habitual a os submarinos viajar 
na superfície durante a noite e imergir, a fim de evita r a detecçã o, 

durante o dia. 



A DEFESA N ACIONAL 

O s submarinos operam sozin h os o u em ·f lotilhas e a s ua missão 
a fundar n avios in.im.igos por m e io d e torpedos ; a l ém di sso são muito 
úteis em missões ele reconhecimen to e observ ação; n o desembarque de 
" co m andos"; n a e vacu a ção de c i\·is e f eridos; n o socor ro a a viões, e 
no bombarde io de portos a fim d e obte t· efeito psicológico e , a inda, 
n o lançamento de m inas. 

A ene rgia nuclea r , já experimen tada em 
tados s a tis fa tórios, torna r á êsse ti po d e n avi o muito mais perigoso, 
ter a umentado con sid eràvelmente a s u a velocidade em im er são e 
raio de açã o. 

Prà ticamente os submarinos .da atua lidade só t ê m res t rições q 
ao reabastecimento d e v ivere s e munições e à 
seus tripulantes . 

Existem ainda muitos outros tipos de navios q ue passar em os 
m ente a enumerar: 

Navios varredores 
·passagens estreitas, etc.; 

utilizados para varre r as minas dos 

Navios 1nineiros - empregados para semear ca mpos_ de minas; 

Corve tas e Fragatas - destinados à p atrulha a n ti- su bm a rino e 
e scolta de comboios; 

Caçá.-subm.arinos - u sados n a gue r ra anti-submar in o e n a escol 
de comboios; 

La:nchas-torpedeiras - empregadas n a patr ulh a de águas coste iras, 
p ndendo atacar com torpedos la n çad os à curta dist ância ; 

·Embarcações de desembarqu es - exist e m de 
destinadas a o desembarque de h omens, armamentos, 
nas operações anfíbias; 

Navios-auxiLiare -; - com o seu nome in d icando o e m pr êgo, 
tem: transp ortes c.' tropas, tra nst-' ;,rtes· d e carga , of icin a, 
t a nques, t ênde r , b a lizador es, far oleiros, hidrográficos, rebocaolot·es.' 
etc. , etc . 

) 

'' . .I 
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Teve lúgar, n? mês passado, o mtcio da construção dós esta­
' · leiros da Companhia de Indústrias Pesadas Ishikawajima. Trata-se de 

plano _!lprovad~ pel~ GEIC~N ~ q~e marca 1!-lD passo. decisivo no resta-
\ belecimento desse tl_po de mdustr1a entre nos. DepoiS de ter possuido 

estaleiros ampl9s, lançados ainda pelo Barão de Mauá, o fato é .que a 
indústria de cohstrução naval ·no Brasil desapareceu, transformando-se 
numa mera indústria de reparação~ Durante a última .guerr,a tentou-se 
restabelecer tão importante setor de trabalho, destacando-se neste . Parti· 
cular o esfôrço do Sr. Henrique Lage. A Marinha .. de Guerra pôs em 
marcha suas instalações e realizou -..alguns trabalhos dignos de mérito. 
Mas a todos êstes empreendimentos faltava sentido econômico. O equi-

• pamento h~ via ~nyelhecido1 tornando-se obsoleto. . A . m~o-de-ob!a . espe­
cializada nao eXIstia no Pais e faltava 0 capital, grani:le e decistvo para 
emprêsa dessa ordem. 

As1 instalações da Ishikawajima que vão surgir na Pontà do Caju 
ocupando uma área ~e 33~. 000 metros quadrados, re~do interêss~ 
financeiros do grupo Japones do mesmo nome, do governo e de . gru~ 
privados brasileiros, mar~am 0 renascimento ~a . construção n'rial · no 
Brasil. Pais de extenso htoral e de rios navegaveiS, teDl n~ transporte 
sôbre água um dos pontos de apoio mais . fir~es para a CU'CUlação da 
riqueza. Contrastando com essa realidade, p~aticamente não ppssuimos' 
marinha mercante. A. l}ossa frota está em grande parte obsoleta, liâo 
podeildo aten<;ter Jls ;solici~ções crescentes do cÔ~ércio. Não . hã ·paclro:. 
nização de unufades, 1 de tipos, de acôrdo com portos e serviços. Em con­
seqüênci~h .o transporte por mar tornou-se caro, a condição de,.'arptador 
deixou d~e Interessar realmente ao capital privado. . · ~- : . . ~ · 

Segundo os ~lanos .,.fi~a!?-ceiros do empreendimento, a ~lb~IQbtul 
/ investirá no Brasp 8,6. ~ilhoes de dólares, dos quais !1 ·.780.000 ·dólares 
em máquinas e materx~us. o govêrno brasileiro p_artic1pa da_ eml)lisa . 
com o terreno ~ecessãno às· instalações e mais com a pro~oçao de re-
cursos em cruzerros. . . I " . . ' . . . 

. 'Receberá o. Brasil a cooperação inestimável de técnicos j_!POnêses,' 
dos mais acredita~os. e~ todo o mundo no setor . da construç~o naval. 
Aqui, el& se espeoxal•.zara •tendo em Vista as necesstda~es ~ as condições 
de operaçã~ d~ ID3!In~a mercante brasileira•' Irá cnar '. xnterêsse Para 
que surjam outras J.nd~strias, complementares· e ,essencxals ao desenvol· 
vlmeilto da de con~truçao naval. Exigirá maiores qu_!lntid~des de chapas 
tle aço do parque ~derurgico nacional ou da importaç~o, ate .que o Parque 
esteja em. condigoes de dar, ao mercado, os supnmentos que . sejam 

, solicitados. · . 
lt , d~ . crer ~e, dentro dos planos e esquemas estab~~~~idos P 1 ( · · 

, GSÍC'ON, ,à sem e an~a de ·como procedeu o GElA. .. outras tmciativ .e o . :· 
; , iSilal nat:urhe~a~d~~!sm t~~~égir, notando-se pa~cull! intérêsse, iucl~ •• tde ·, 

1 
, 

de grupos ' . tn portadores d~ ttadjçao no setor da ~ '. 
trução naval. · "' · , ' . · • 



SUBM·ARINO TRITON 

O subma r in o "Triton" , que foi 
' recente m e n te lançado ao mar está 
equipado com dois reator es' n u ­
clear es da General Electric cada 
um com capacidade para p;od uzir 
m a ior fôrça de propulsão do que 
qua lquer outro conjunto propulsor 
s ubma rino construído até agora, 
segundo d ec larou o S r . Frederick 
E. Crev e r , gerente-geral do L a b o­
ratório Knolls de Ener g ia A tômica, 
em Schenectady , Nova Y ork. 

O la boratório é d irigido pel a 
Gen e r al Electr ic par a a Comissão 
d e Ene rg ia Atômica. 

O Sr. C rever decla rou que o 
conjun to p rop ulsor do " Triton" 
tem menos p éso por HP produ z ido 
do q ue qua lquer outro submarino 
atômico . Ao mesmo tempo, con­
tinuou o Sr. Crev er, o " T riton" 
t em u m núcleo mais compacto q ue 
o de qualquer ou tro su bmarino 
com r ea tores resfriados a água. 

O " Triton", primeira embarca­
ção cons t.rui d a com r eator-dupl o, 
d ispõe de núcleos a ssim compa ctos 
porque emp r ega combustível e m 
f orma de f i tas retorc idas e m v ez 
d os elementos c on vencionais e m 
forma d e ch a pa. 

E spera-se que o combu stív el, e m 
f itas r e torcidas m e lhore b asta nte 
a eficiê ncia d e tran sferê ncia de 
cal or , e reduza o c u s to de fabri­
cação. 

A con s truçã o r a d ic almen te nova 
da u nidade celu la r dos rea tores d o 
" T riton " possib ilita processos m a is 
r ápidos e f á ceis d e reab a s teci­
m e n to de com bustivel e propor­
cion a r á uma econ omia equival en ­
t e a m a is ou m en os um submarino 
extra por a n o, em c ada 25 do t ipo 
"Tr iton" pos tos e m s erviço du­
ran~e um lon~o, período de ope­
r aça o . 

Dura n te o r eabast ecime n to, ca­
da célula pod e ser removida se-

paradamen t.e, através .de uma pe­
quen a escotilh a no casco d o sub­
m a rino . 

N os outros subma rinos nuclea­
r es com exceção do "Seawolf", é 
pr~c iso corta r uma parte do casco 
de pressão par a ter acesso ao nú­
c leo . 

A m a io r facilidade de reabaste­
c ime n to d o " Triton " s ignifica uma 
econom ia d e cêrca de 4 semanas. 
em com p a r ação com o tempo nor­
m a l ex ig ido p a r a a b astecer as pri­
m e ir as e mba rcações nucleares. 

A f acilid a de de r em oção dos di­
ve rsos elemen tos do n úcleo permi­
te o re a b astecimen to e nquanto o 
su bmarino es tá a n corado n o m ar, 
com o auxilio de uma barcaça, ao 
p asso que os primeiros submarinos 
nuclear es são obrigados a se rea­
b astecer em a t r acados ao cais, a 
f im de a pr oveita r os guindastes 
m ais poderosos qu e os ex istentes 
numa b a rcaça. 

A s unidades celula res permitem 
fle xibilid ad e de operação, o que 
possib ili ta a inser ção de c.élulas 
e speciais no núcleo para efeito ~e 
testes, sem pertu rba r a operac;ao 
das demais célula s do reator. Os 
elementos combustíveis e a s uni­
dades · celula res são adap táveis às­
t é cn icas de produçã o em série. 

Na prá t ica, a potência de um só 
r eator é suficien te para propul­
s iona r a embarcaçã o . Os dois rea­
t o r e s f u ncionariam s imultânea­
m ente par a obt er a máxima po­
t ência e eficiênc ia. 

O laboratório K n olls, que tra­
b a lha a tualmente n o projeto e 
con strução de um siste m a de pro­
pu lsão com reat ores duplos para 
0 primeiro destróier nucl~ar a~e­
r ica no, projetou e const~::_um o S IS ­

tema n ucl ear de propulsao do sub­
marino " Seaw olf". 


